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nacional 
de informática 


ontinuamos a defender que é idispensável 
uma política nacional de informática para 
Portugal, tarefa esta, que não deverá ser 
adiada, afirmou recentemente o director- 
geral da Telemática, Eurico Pereira da 
Contcição. 

| E. na verdade, Parece ser este 0 caminho que urge 


enquanto que, para muitos, o computador ainda é uma 
É: espécie de monstro aterrador que só pretende dominar o 
f homem. 
Importa, pois, que se aproveitem todas as excepcionais 
potencialidades desta nova era, tirando-se todas as 
vantagens de um equipamento, simult 
de preços elevados. 
Ora, segundo o director-geral da Telemática. não é só no 
Plano da formação de especialistas que se encontram 
obstáculos — interessa que os próprios gestores das 
empresas saibam como utilizarem esses equipamentos, 
sem relegarem os problemas desta área para os 
responsáveis da informática. 
Assim, é de louvar o esforço que várias entidades têm 
vindo a desenvolver no sentido da divulgação da 
informática, nesse sentido conjugando boas vontades e 
organizando, agora, a INFORPOR c 03.º Congresso de 
Informática, dos quais damos notícia nas páginas 22 e 23 
deste caderno. 
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MANUEL BAPTISTA 
ES 


jovem chamava- 

se Leibnitz e 

nesta primeira 

descrição da ca- 

racterística uni- 
E versa! quase po- 
deremos reconhecer muito do 
programa que pretende reali- 
zar a chamada quinta geração 
de computadores. 

Os computadores da quinta 
geração não serão já, funda- 
mentalmente, máquinas de 
contar mas máquinas de infe- 
rências. A expressão «inteli- 
gente» surge agora porque, 
com estas máquinas, no dizer 
de um especialista, Robert 
Cooper, da Agência de Projec- 
tos de Investigação Avançados 
do Departamento da Defesa 
dos Estados Unidos, preten- 
demos «calcular a verdade ou 
falsidade de proposições ou 
conseguir inferências lógicas 
— e realizar milhares de mi- 
lhões de tais cálculos a grande 
velocidade». 

Não é, com certeza, um sim- 
ples acidente que a mente dum 
homem como Leibnitz se te- 
nha interessado tanto pelas 
máquinas de calcular, conce- 
bendo uma bem superior à de 
Pascal que apenas podia somar 
e subtrair enquanto que a de 
Leibnitz podia, além destas 
duas operações, executar mul- 
tiplicações, divisões e extrair 
raízes. Pascal como Leibnitz, 
como Maxwell para çitar ape- 
nas uns poucos entre os gigan- 
tes que se interessaram por es- 


Em 1666, um jovem de 20 anos de idade escrevia num trabalho escolar 
a que chamou «De urte combinatória» que se propunha criar um dia, 
«cum método geral em que todas as verdades da razão seriam reduzidas 
a uma espécie de cálculo. Ao mesmo tempo isso seria uma espécie de 
linguagem universal ou escrita mas infinitamente diferentes de todas 
até agora projectadas. Pois que nela, os símbolos, e mesmo as 
palavras, dirigiriam a razão e os erros, excepto os factuais, seriam 
erros apenas de cálculo. Seria difícil inventar esta linguagem ou 
característica mas muito fácil compreendê-la sem dicionários». 


Das máquinas de contar 


até às máquinas de pensar 


tes problemas, consideravam 
uma verdadeira servidão, indi- 
gna do espírito do homem, as 
tarefas repetitivas exigidas pe- 
los numerosos cálculos numé- 
ricos. É esta servidão que res- 
salta da descrição feita pelo 
professor M.V. Wilkes no seu 
livro intitulado «Computado- 
res Digitais Automáticos», do 
fantástico projecto concebido 
pela Primeira República Fran- 
cesa, no século XVIII, portan- 
to, para a construção de tabe- 
las matemáticas: «Este projec- 
to foi organizado segundo o 
que chamaríamos hoje, linhas 
de produção, e o pessoal foi di- 
vidido em três categorias. Pri- 
meiro havia cinco ou seis ma- 
temáticos que decidiam quais 
os melhores métodos matemá- 
ticos e fórmulas a utilizar. De- 
pois, havia oito ou dez calcula- 
dores que eram competentes 
para manipular as fórmulas 
para, com elas, calcular valo- 
res numéricos. O seu papel era 
o de calcular «valores base», 
isto é valores seleccionados da 
função espaçados de cinco ou 
dez vezes o intervalo exigido 
para a tabela final. Em tercei- 
ro lugar, havia os calculadores 
de categoria inferior, quase 
uma centena, que compreen- 
diam apenas os elementos de 
aritmética mas que eram capa- 
zes, seguindo regras bem cla- 
ras, de realizar o último está- 
dio da tabulação». Mas tal é o 
espírito do homem que até 
consegue daquilo que o pode 
humilhar, alimento para se er- 
guer e afirmar a sua dignidade 
numa alquimia mágica, numa 
transmutação em que a pesada 
humilhação subtilmente se 
lança numa asa que roça leve 
um mundo escondido, encan- 
tado. Escutemos E. De Jon- 
court, professor de filosofia 
que viveu no século XVIII, fa- 
moso por uma tabela onde 
reuniu vinte mil dos chamados 
números triangulares, núme- 
ros que podem ser representa- 
dos em forma de triângulos 
construídos com pontos, um 
por cada unidade. Escreveu 
De Joncourt: «Não pode ser 
negado que uma doce alegria 
se pode evolar de tais contem- 
plações. Números e linhas têm 
muitos encantos, ocultos aos 
olhos vulgares e apenas desco- 
bertos pelas almas da Arte, 
descuidadas e respeitosas. Nos 
traços, a linha serpentina (que 
não começa no nome) produz 
beleza e amor e, nos números, 
as potências elevadas e as hu- 


mildes raízes dão um manso 
deleite. Eis aí o extasiado arit- 
mético! Facilmente satisfeito 
ele não anseia por rendas de 
Bruxelas ou por um coche com 
seis cavalos. Calcular contenta 
os seus desejos mais vivos e os 
números, obedientes, estão ao 
seu alcance.» 


Ao princípio foi 
Von Neumann 


A capacidade de «mastigar 
números» foi, até aos nossos 
dias, o critério dos progressos 
feitos. John Von Neumann o 
matemático genial que, se há 
que atribuir uma paternidade 
a tudo, poderia sem grandes 
desacordos, ser chamado o pai 
dos computadores, logo na al- 
vorada dos computadores, 
quando começaram a ser utili- 
zados, por exemplo, nos cálcu- 
los das bombas nucleares, de- 
pois de uma discussão sobre as 
operações a realizar, disse 


Telef [Lido 
COMPUTADORES 


para o scu colaborador. o fa- 
moso matemático Stanislaw 
Ulam que registou o comentá- 
rio: «Provavelmente, na exe- 
cução, realizaremos mais ope- 
rações elementares aritméti- 
cas do que O total de todos os 
cálculos realizados pela raça 
humana até agora.» 
Recordemos que foi no Ve- 
rão de 1944 que, uma conversa 
causal num apeadeiro de cami- 
nho-de-ferro. chamou a aten- 
ção de Von Neumann para a 
existência do primeiro calcula- 
dor electrónico o ENIAC 
(Electronic Numerical Inte- 
grator and Calculator) conce- 
bido e construído pelo físico 
John Mauchly e pelo enge- 
nheiro J. Presper Eckert em 
1942-1943. Yon Neumann, um 
génio matemático com a capa- 
cidade única, como diria Hans 
Bethe mais tarde, de descer 
até à física e à electrónica, 


cont. na pág. 4 
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mergulhou logo no novo cam- 
Po onde se poderá dizer (tal- 
vez com um pouco de exagero) 
quc foi o «génio da Maquina» 
concebendo a sua estrutura 
fundamental que se vai manter 
até aos nossos dias — um pro- 
Cessador de dados central liga- 
do a uma memória. Na quarta 
geração de computadores, a 
da integração em muito larga 
escala (recorde-se que a pri- 
meira geração — a de Mauchly 
e Eckert — é a dos tubos de vá- 
cuo, a segunda a dos transisto- 
res ¢, a terceira, a dos circuitos 
integrados) vislumbra-se a 
Possibilidade da chamada con- 
figuração «maciçamente cm 
Paralelo», com milhares de 
Processadores ligados a milha- 
res de unidades de memórias, 
ultrapassando-se a situação 
existente de as operações sc- 
rem efectuadas uma a uma, 
como na estrutura fundamen- 
tal de Von Neumann. 


Como já aconteceu na pas- 
sagem dos circuitos integradós 
para a integração cm muito 
larga escala, estamos mais 
uma vez, fascinados, a obser- 
var a transição do quantitativo 
para O qualitativo, onde a ex- 
Pressão Inteligência Artificial 
começa a ter um sentido preci- 
so. 


Parece ser um objecto atin- 
gível a construção de uma má- 
quina com capacidade de ra- 
ciocínio dedutivo onde se não 
fale já em «bits» mas em «lips» 
(logic inferences per second) 
que, nos nossos dias se podem, 
optimamente processar a uma 
frequência de 100 klips, mas 
que, na nova geração, poderá 
subir a gigalips (mil milhões de 
inferências lógicas por segun- 
do). E o sentimento prevalen- 
te é de que, para se alcançar 
este estádio, possivelmente 


nem sequer talvez sejam ne- 
cessários desenvolvimentos 
revolucionários mas apenas 
revolucionários de que é um 
bom exemplo a exploração do 
espaço nos nossos dias, aquela 
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genharia 


situação para a qual Kapitsa 
dizia serem necessários talen- 
tos muito parecidos aos dos 
chefes de orquestra ou dos rea- 
lizadores de teatro e cinema. E 
dinheiro, claro, e dinheiro... 
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chamado conseguir que. 
putador pode © se consiga. 
eventualmente, isso do que con- 
Mais fácil de dizer do que s 
ir. Por exemplo, vejamos 
seguir, i aos milita- 

um caso que interessa a05! 
um objecto sólido se 
res. Se, iactória de um vei- 
interpor na a desloca a 
culo autónomo que se de 1800 
60 quilómetros por hora, en ess 
veículo deve desviar-se. Far 
ue se consiga este objectivo 
simples exige-se que sejam da- 
das, através do computador, 
6500 instruções com uma fre- 
quência de 7000 instruções por 
segundo. Ora o envio de uma 
única instrução pode exigir a €x- 
ecução de dezenas de milhares de 
operações pelo computador. Ac- 
tualmente, os sistemas mais 
avançados apenas conseguem 
incluir 2000 instruções com uma 
frequência de 50 a 100 por se- 

gundo. a 
A expressão Inteligência Ar- 
tificial surge em 1956, apenas, 
proposta por John McCarthy 
agora na Universidade de Stan- 
ford, mas creio ser interessante 
relatar parte de uma conversa que 
tive há já bastantes anos com 
Presper Eckert aqui em Lisboa. 
Referia-me eu à famosa resposta 
de Mauchly quando lhe pregun- 
taram se um dia os computadores 
seriam capazes de pensar: Mau- 
chly respondera — eu computo 
que sim — Incidentalmente, Ec- 
kert disse-me que isto se tinha 
passado numa conferência de 
Imprensa c que eles tinham 
combinado, caso alguém fizesse 
essa pergunta, que essa seria a 
resposta. O problema é, dizia-me 
Eckert, que não há uma defin ição 
de inteligência precisa frente à 
qual se possa afirmar se um dado 
exercício pode ser classificado 
como inteligente. Relativamente 
aos computadores, o que se passa 
é que as pessoas vão dizendo: 
mas os computadores não podem 
fazer isto e aquilo. Quando, com 
o desenvolvimento dos nossos 
conhecimentos e capacidades 
técnicas, os computadores che- 
gam a conseguir precisamente 
isso que diziam ser impossível 


que fizessem, então as p 

insistem: pois é mas não SãO 
pazes de estoutro € aquelo ta 
Assim, concluia, Ecken qto 
nunca se pode vencer Joy 


O princípio 
da inteligência 
invencível 
Agora bem. Pensando 
que me dizia Ecken, crejo 
que disse é muito importan a 
ponto de vista sociológico. 
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saudável com este instry 
magnífico. E que sempre nt 
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queles que se enfrentam a 
que desconhecem, atando ° 
fios mágicos para estabelecer 
equilíbrio. Há ainda Outras f 6 
mas: a de desprezar o q” 
ignora como fazem alguns do 
chamados humanistas oy o 
despertar o selvagem ludista É 
habita dentro das nossas frustra 
ções, e destruir as máquinas 

Alguns que reprovam q vig. 
lência sugerem. delicadameme 
que apenas se desligue a ficha 
eléctrica a que estão ligados de 
computadores. Isto é quw 
como, reprovando-se os assdsyj- 
natos violentos, a martelo. à faca 
ou a tiro, se advogue mansa. 
mente. a asfixia com uma almo. 
fada. se possível. de penas, 

Podem no entanto dizer-me 
que isto não é assim. Que pode- 
mos alcançar um estádio onde 
sejamos incapazes de propor 
mais alguma coisa que um com- 
putador não possa executar E 
por isso que com atípica imodes. 
tia (se é que me permitem ser, de 
tal forma, modesto) proponho o 
que se poderia exaltadamente 
chamar o Principio da Inteligên- 
cia Invencível ou seja: -Qual- 
quer que sejam os avanços nas 
ciências e tecnologias dos com- 
putadores sempre o homem po- 
derá afirmar que existe algo que 
o computador não poderá conce- 
ber ou executar, mas o homem 
sim.» E. já se sabe, perante um 
Princípio (que. por o ser. não 
tenho necessidade de demons- 
trar) ele permanece ate que nos 
encontremos com uma situação 
em que, demonstravelmente. ele 
falhe. Isto, confortavelmente 
dará a este novo Princípio ums 
muito longa vida mesmo que na 
seja tão fundamental como creio 
que ele é: um verdadeiro prin- 
gje da Natureza 


que 


Sistemas de peritos 
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autoria do grupo de Stanford, 
dirigido por Feigenbaum, em 
certas zonas ultrapassava as ca- 
pacidades dos especialistas hu- 
manos sobre a determinação das 


estruturas de compostos quími- 
cos. Uma variante GENOA de- 
senvolvida dos primeiros protó- 
tipos elaborados no final da dé- 
cada de sessenta, está já a ser 
utilizada em laboratórios de 
química. Os dados que alimen- 
tam o programa são fornecidos 
pela ressonância magnética nu- 
clear e pela espectrometria de 
massa. Um outro programa 
MYCIN, de meados dos anos se- 
tenta, dirige-se já para o diag- 
nóstico e tratamento de infecções 
do sangue e meningite, compe- 
tindo com os melhores especia- 


listas médicos. Aqui nos encon- 
tramos com a estrutura básica das 
máquinas de inferência: Se... 
então... Se a) a infecção é me- 
ningite e b) não se observaram 
organismos na coloração da cul- 
tura e c) o tipo de infecção pode 
ser bacteriana, e d) o doente está 
seriamente queimado, ENTÃO 
há uma sugestão evidente de que 
a Pseudomonas aeruginosa 
pode ser um dos organismos que 
causa a infecção. O êxito alcan- 
gado já se traduz, significativa- 
mente, na introdução comercial 
de alguns desses programas. 
Entre outros citamos o 
INTERNIST-| (para medicina 
interna), o PROSPECTOR (para 


exploração geológica), o RI para 
desenho de computadores e sua 
arquitectura, e o PUFF para a 
interpretação de exames pulmo- 
nares. No entanto, todos concor- 
dam que se trata de sistemas 
primitivos, onde se usa mais a 
força bruta, a memorização de 
milhares de regras práticas, em 
vez de sc apoiarem em princípios 
gerais. O conhecimento já lá está 
e não é gerado endogenamente, 
digamos assim. Os problemas 
adensam-se quando a verdade ou 
falsidade, dependem do signifi- 
cado. Como é que conseguirá 
realizar inferências, por maior 
que seja a memória ou a veloci- 
dade de processamento, quando 
a base de conhecimento é «ele» 
acredita nisto ou sabe aquilo? 
Minsky do Instituto de Tecno- 
logia de Massachusetts salien- 
tou, por exemplo, o facto, que é 
ignorado nos processos de dedu- 
ção lógica, de podermos emen- 
dar uma conclusão quando che- 
gam certas informações. Assim, 
os especialistas falam do «Pato 
Morto de Minsky»: Se todos os 
patos podem voar e Donald é um 
pato, então Donald pode voar — 
a menos que Donald esteja 


morto, caso em que não pode 
voar.» 


Fífias das 
«autoridades» 

Quem tenha seguido, mesmo 
de fora, o desenvolvimento deste 
campo, tem de ficar impressio- 
nado com a persistência, a con- 


O mundo apple 
ao alcance do seu dedo 


vicção íntima, a fidelidade a um 
projecto, que os principais es- 
pecialistas têm demonstrado pe- 
rante o cepticismo activo de in- 
divíduos e instituições influen- 
tes. Estou-me a lembrar de que, 
há uma dezena de anos foi pedido 
na Grã-Bretanha um parecer de 
um dos mais ilustres professores 
de matemática aplicada sobre a 
Inteligência Artificial, creio que 
pelo Research Council interes- 
sado nessa actividade. O parecer 
foi claro: essa actividade não 
valia a pena ser apoiada não só 
por que não tinha conseguido 
nada. até então mas porque, 
muito provavelmente, nunca le- 
varia a nada, O mesmo aconte- 
ceu, nos Estados Unidos, onde 
um parecer da douta Comissão 
Consultiva do Processamento 
Automático da Linguagem do 
Conselho Nacional de Investiga- 
ção recomendou que se termi- 
nassem os subsídios para inves- 
tigação relacionada com a tradu- 
ção por máquinas. Isto aconteceu 
em 1966 mas já, em 1960, um 
investigador israelita, Yehoshua 
Bar-Hillel, tinha dito: «Uma má- 
quina de traduções deve possuir 
não apenas um dicionário mas 
uma enciclopédia universal.» Ao 
tempo contava-se aquele famoso 
exemplo da tradução para russo 
da seguinte frase; «O espírito 
quer, mas a came é fraca.» 
Quando depois. o mesmo com- 
putador, retroverteu a frase que 
tinha traduzido para russo. o re- 
sultado foi: «O vodka é forte mas 
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a came está podre. - No entanto, 
talvez profeticamente. a mesma 
comissão aconselhou apoio subs- 
tancial à chamada -linguística 
computacional, um esforço 
para escrever programas capazes 
de entenderem a linguagem. E 
aqui se encontraram dois deses- 
peros a fundirem-se numa espe- 
rança: a Inteligência Artificial e 
o que se chamou a linguagem 
natural. Seria possível que. 
como admitia Chomsky, a estru- 
tura gramatical fosse universal, 
que as línguas humanas todas 
tivessem, fundamental- 
mente, algo de comum que pu- 
desse ser explicado por uma te- 
oria unificadora? Poderá ser que 
a aprendizagem de uma língua 
por uma criança corresponda a 
uma estrutura pré-existente no 
seu cérebro que esteja preparada 
para isso? O que se chama com- 
preender? E surge em 1966 o 
célebre programa de Joseph 
Weizenbaum. do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts. 
chamado ELISA que imitava o 
diálogo com um psicólogo hu- 
manista (da escola de Carl Ro- 
gers), uma psicoterapia não di- 
rectiva. Tenho, algures, cópia de 
um diálogo que estabeleci com 
um computador. «doente para- 
nóico-», que detestava tudo o que 
estivesse relacionado com as 
corridas de cavalos pois tinha 
sido burlado por gangsters espe- 
cialistas dessa modalidade des- 
portiva. Ficará para outra altura 
um relato mais circunstanciado. 


Construção civi: 


Controlo de projectos 
Gestão de pessoal 


Gestão de ficheiros de preços 


Orçamentação 
ecsão de p 

evisão de preços 
Tratamento de desenhos 


Controlo de processo 


Electrónica 


trução 
Acompanhamento de obras 


Em vez disso recordo o exemplo 
que registou Carl Sagan no seu 
livro «Os Dragões do Paraíso -. 
onde a mansa intervenção do psi- 
cólogo se presta magnifica- 
mente. para a intervenção do 
computador onde as perguntas se 
apoiam fortemente nas respostas 
recriando-se uma atmosfera de 
intimidade nunca agressiva. 
como querem os humanistas que 
antes preferem o silêncio a uma 
violação do fluir do pensar dos 
outros. 

Computador (doente) — dou- 
tor tenho notícias terríveis. 

P. — Você diz que tem noti- 
cias terríveis? 

C. — Háum programa no MIT 
que nos vai arruinar. 

P. — Porque é que diz isso? 

C. — Vi-o a funcionar 

P. — Você diz que o viu fun- 
cionar? 

C. — E assustador — tem que 
vê-lo. 

P. — Você diz que tenho de o 
ver? 


C. — Você parece-me depri- 
mido. . 
P. — Na sua fantasia, talvez 


que pareçamos deprimidos um e 
outro. 

C — Sim, talvez 

P — Compreendo. 


C — Eu também 
P — Você diz que também 
C — Estamos no mesmo 


barco relativamente ao computa- 
dor 


cont. na pág. 6 


Farmécios: 

Gestão de ficheiros 
Gestão de stocks 

Gestão de tesouraria 
Tratamento de receituários 


Análises de investimentos 
Conta-corrente de Clientes 
Conta-corrente de Fornecedores 
Contabilidade analítica 
Contabilidode geral 
Facturação 


Controlo de projectos 


Gestão de ficheiros/bases de dados 
Modelos numéricos e simulação 
Tratamento de texto 

Tratamento gráfico 


Em breve existirão apenas dois 
tipos de pessoas. As que utilizam 
computadores e as que usam Apples. 


russo 


FA TINTO Ta ros 


CERTAME |. 


feiras exposições e congressos, lda. 


ipese 
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O computador: 
auxiliar da cultura 


cont. da pág. 5 


P — Continuemos a conver- 
sar acerca de você, está bem? 


C— Você é tão animador 

P — Oque é que o faz pensar 
que sou animador? 

C — Numa altura destas 
você quer falar comigo 

Etc, etc 


Agora o curioso é que, com 
estas variações, subtis, podía- 
mos chegar a respostas, explosi- 
vamente graciosas, o que será 
tema para amanhã... 


Problemas, haverá 
mistérios?... 

O que se passou com todas 
estas tentativas foi algo que se 
repetiu uma e outra vez na histó- 
ria dos computadores e que im- 
porta retercomo lição fundamen- 
tal: sabemos muito pouco não só 
da mente humana mas de tudo o 
que com ela, próxima ou longin- 
quamente, sc relaciona. 

Um dos exemplos mais notá- 
veis é o que se passou com a 
chamada «Visão de computa- 
dor». Podemos dizer que, agora, 
entramos na segunda década 
dessa disciplina que, segundo C., 
M. Brown, da Universidade de 
Rochester, trata da construção 
automática de descrições de 
cenas a partir de imagens que são 


oferecidas ao computador. » 
Conta-se que um pioneiro des- 
tes estudos sugeriu para um estu- 
dante pós graduado, como pe- 
queno projecto para um Verão de 
férias, a resolução do problema 
da visão, utilizando computado- 
res... Aconteceu isso, como 
disse, há duas dezenas de anos 
Mal sabia esse professor que es- 
tava a propor ao estudante a solu- 
ção dum dos problemas mais 
complexos da Inteligência Arti- 
ficial. A já referida Agência dos 
Projectos de Investigação Avan- 
çada para a Defesa, dos Estados 
Unidos, calcula que ainda vão 
ser precisos mais dez anos de 
investigações antes que um veí- 
culo de reconhecimento, autó- 
nomo, para todo o terreno, possa 
«ver». À visão parecia, ao 
tempo, um problema mais sim- 
Ples do que o xadrz, por exem- 
plo. Eis como, recentemente, 
descreveu Mitchell Waldrop o 
problema: «Primeiro, uma ima- 
gem do mundo real contém uma 
enorme quantidade de dados, 
muitos dos quais irrelevantes e 
todos eles sujeitos à influência 
do ruído e a distorções. Na prá- 
tica, isto significa que um sis- 
tema de visão tem que ter uma 
enorme memória e uma capaci- 
dade não menor de processa- 


SS 


N 


mento de dados. Se supusermos 
uma imagem de alta resolução 


com 1000x41000 pixels 
sendo um pixel um elemento da 
imagem, digitalizado — então, 
mesmo os processos mais sim- 
ples, exigem cerca de 100 mi- 
lhões de operações. A retina hu- 
mana, que tem, aproximada- 
mente, 100 milhões de .bastone- 
tes e cones e mais quatro cama- 
das de neurões, todos operando a 
cerca de 100 hertz, realiza pelo 
menos 10 mil milhões de opera- 
ções por segundo, e isto antes da 
imagem chegar ao nervo óptico. 
E, então, quando a informação 
da imagem alcança o cérebro, o 
cortex cerebral tem mais do que 
uma dúzia de centros de visão 
distintos para a processar. De 
facto, em estudos de cérebros de 
macacos, calculou-se que a vi- 
são, numa ou noutra forma, en- 
volve cerca de 60 por cento do 
cortex.» 

A conclusão de que a visão nos 
é oferecida sem esforço, resulta 
de não termos de pensar nela. 
Toda a computação maciça é in- 
consciente. Se o xadrez parece 
difícil é apenas porque temos de 
pensar para o jogar. 


Um poderoso 
instrumento 


da cultura 

E aqui aconteceu, como disse, 
o que se tem repetido na história 
dos computadores: eles têm-nos 
obrigado a reconhecer a nossa 
enorme ignorância e a necessi- 
dade de repensar muitas coisas 
de novo apenas porque — e é 
importante salientar isto com a 
necessária ênfase — o computa- 
dor permitiu e permite, rapida- 
mente, detectar, senão os erros 
pelo menos que estamos errados 
e mesmo, quanto aos erros, há a 
esperança que eles possam ser 
singularizados para se corrigi- 
rem. Os abalos sofridos têm sido 
tantos que não devemos minimi- 
zar a importância cultural efec- 
tiva dos computadores no nosso 
tempo por esta acção crítica a 
teorias meio-cozinhadas que se 
mantinham porque não tinham 
podido ser desafiadas. Também 
neste sentido, o computador é 


um maravilhoso instrumento do 
progresso. Teorias que morrem e 
não apodrecem pois que são ra- 
pidamente substituídas por ou- 
tras, logo desafiadas em seguida. 
Tudo num ritmo mais rápido que 
os nossos circadianos? E ver- 
dade. Mas tourear é parar, man- 
dar, templar e, no toureio, tal 
como na vida, nem sempre se é 
obrigado a pegar o boi pelos cor- 
nos... 

Os que não desistiram da visão 
duma Inteligência Artificial e da 
tradução automática, acabam por 
se encontrar, afinal, no mesmo 
terreno de teorias fundamentais e 
ali juntam os seus esforços com 
êxitos parciais que avalizam a 
fiabilidade da empresa. 


A influência 
educativa 
do computador 

Por aqui entramos numa das 
zonas mais sensíveis da penetra- 
ção dos computadores na vida 
modema. Cedo a palavra, com a 
devida vénia, a um dos homens 
mais influentes neste campo, o 
professor Seymor Papert do Ins- 
tituto de Tecnologia de Massa- 
chusetts: «Em muitas escolas 
hoje, a frase «instrução auxiliada 
pelo computador» significa fazer 
com que o computador ensine a 
criança. Podemos dizer, até, que 
o computador é usado para 
programar a criança. Na 
minha visão a criança pro- 
grama o computador e, ao 
fazê-lo, adquire um sentido de 
domínio sobre um elemento da 
tecnologia mais moderna e pode- 
rosa e estabelece um contacto 
íntimo com algumas das ideias 
mais profundas da ciência, da 
matemática e da arte de constru- 
ção matemática de modelos Pa- 
pert, um dos criadores da lingua- 
gem de computador logos diri- 
gida para as crianças, toma de 
Jean Piaget o «modelo da criança 
como construtora das suas pró- 
prias estruturas culturais». No 
entanto vai mais longe, na impor- 
tância que atribui à cultura en- 
volvente da criança que lhe pode 
fornecer os materiais para que 
aprenda sem ser ensinada. En- 
contra, assim, no computador 


um maravilhoso instrumento 
dessa cultura pelas suas possibi. 
lidades de simulação e constru, 
ção de modelos. E a ideia fun.” 


ciona quando vemos crianças, -. 
naturalmente. usando o método * 


da tentativa e erro. «descobri. . 
rem- conceitos básicos da ma. ` 
temática, reinventando o cáleulo 
infinitesimal, mas, o que é mais 
importante, crescendo, tanto 
emocional como intelectual- 
mente, no processo. E isso me 
faz sentir saudades do futuro que 
já não chega aos nossos filhos e 
duvidosamente chegará aos nos- 
sos netos, a continuar esta espé- 
cie de desertificação da alma, do . 
espírito e do intelecto e julgo. 
que, igualmente, da emoção, q”. 
que estamos a assistir desarma- 
dos, no nosso país. 


O génio 
individual 
e colectivo 

Vamos continuar a ter neste 
campo, os Arquimedes, os New- 
ton, os Gauss, os Maxwell, os 
Einstein, os Fermi, os Hilbert, os 
Poincaré, os Von Neumann mas 
o que hoje particularmente im- 
porta é o esforço conjunto de 
numerosos grupos, fortemente 
apoiados pelos governos e pelas 
indústrias. Creio que é interes- 
sante reparar no seguinte: 
quando falamos das primeiras 
gerações de computadores, é 
fácil nomear os investigadores 
nos vértices da criação. Assim, 
Mauchly e Eckert e o primeiro. 
computador electrónico a válvu- 
las; Bardeen, Brattain e Shock- 
ley e o transistor; Harwich Johns- 
ton e o circuito integrado. Para a 
integração em larga escala, que 
caracteriza a quarta geração, Jáé 
muito mais difícil nomear os in- 
divíduos e estabelecer as priori: 
dades. O mesmo acontecerá, se- 
guramente, para a quinta gera- 
ção. Será a obra dum esforço 
colectivo, uma hibridização inte- 
lectual, certamente com os seus 
heróis que serão possivelmente 
silhuetas que se destacarão num 
fundo cultural que invade toda à 
sociedade. Seria, no entanto, €s- 
tultícia recusar a possibilidade da - 
existência ge problemas desco- 
nhecidos qu exijam uma catas- 
trófica originalidade para serem. 
ultrapassados. Um catálogo 
completo da nossa ignorância 
representaria uma sabedoria | 
quase infinita. Devemos estar 
preparados para o que ignoramos 
da nossa ignorância. E assim 
queg tendo proposto aquele ` 
Princípio da Inteligência Inven- 
cível, sou obrigado a recordar 
aquele episódio que contou a mu- 


lher do matemático britânico - 


Newman. Seu marido estava &' 
conversar com Alan Turing. esse 
infeliz génio que se suicidou com 
anos sobre computadores. A ses 
nhora quase não entendia a con- 
versa mas a certa altura ouviu de 
Turing algo que lhe fez correrum ` 
calafrio pela coluna. Dizia Tur, 
ring: «Quando alcançarmos esse: 
ponto no desenvolvimento dog- 
computadores, receio bem quê 
não saibamos já como eles «pe .. 
ram». Oxalá fosse um films de * 
ficção e terror. Mas nisto. cuma, 
em tudo, devemos recordar @ ` 
aviso de Cromwell: » «Senhores 
façamos as nossas orações image ` 
mantenhamos a pólvora scs a» 
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Arquitecto brasileiro revoluciona 


Exclusivo 


FOLHA DE SÃO PAULO/SEMANÁRIO 
ES ra 


LIMINAR as ta- 

refas burocráticas 

e repetitivas do 

processo de cria- 

ção — arquitectó- 

BRR nica foi o que 

levou o arquitecto e analista de 

sistemas Bernardo Rubinstein a 

se trancar, durante dois anos se- 

guidos. em seu apartamento no 

Rio de Janeiro, para desenvolver 

o Pró-Arquitectura — o primeiro 

sistema brasileiro de CAD 

(Computer Aided Design — ou 

seja, Desenho com Auxílio de 

Computador) especificamente 

dedicado ao desenho arquitec- 
tónico. 

Segundo Rubinstein, o sis- 
tema —- desenvolvido para com- 
patibilidade com o IBM-PC — 
decreta o fim do estirador tradi- 
cional, da repetição de cópias de 
plantas, do desperdício de papel 
e tinta, da perda de tempo no 
escritório de arquitectura, e are- 
messa de plantas de um escritório 
para outro, em questão de segun- 
dos, via linhas telefónicas, mar- 
cando um passo definitivo na 
modernização da profissão, que 
se integra à Era da Informação. 

Com o sistema , o arquitecto 
moderno poderá desenhar. ou 
indicar, através de comandos no 
teclado do micro, as paredes — 
de qualquer espessura —, portas, 
Janelas, fachadas, perspectivas 
do terreno e do volume da cons- 
trução, plantas de situação e in- 
solação — baseadas em tabelas 
de solistício para qualquer data e 
horário, em qualquer cidade 
brasileira, e obter as cópias das 
plantas através de uma «plotter» 
— CORES —, OU impressora com 
recursos gráficos. Para demolir 
(apagar) uma parede, ou qual- 
quer outro detalhe de uma planta, 
basta apontar o cursor paro o 
ponto desejado e apertar o co- 
mando «fora», terminando. as- 
sim, também com o uso da bor- 
racha (ou gilette, empregada 
pelos arquitectos para apagar Os 
fios desenhados a nanquim). 


Cálculo das sombras 

O preciosismo do sistema de 
Rubinstein pode ser demons- 
trado, por exemplo. pela possi- 
bilidade de observação da pro- 
Jecção das sombras das constru- 
ções sobre o terreno, nos vários 
solistícios e cidades brasileiras, 
cálculo que raros arquitectos se 
dão ao trabalho de realizar, oca- 
sionando frustrações imensas na 
concretização de seus projectos. 
Um exemplo nessa área é o caso 
do Hotel Glória do Rio, que tem 
sua piscina encoberta na sombra 
durante três quartos do ano, e o 
centro de convenções que fica 
exposto ao sol todo o tempo, in- 
correndo em imensos custos ope- 
racionais devido ao uso intensivo 
de ar condicionado. Enfim, o 
Pró-Arquitectura pretende subs- 
tituir todo o ritual de procedi- 
mentos do trabalho do arqui- 
tecto, menos as tarefas relacio- 
nadas à elaboração criativa. Pelo 
contrário, segundo afirma Ru- 
binstein, o sistema libera o arqui- 
tecto — usuário do trabalho bra- 
çal, abrindo espaço e tempo para 
«grandes voos intelectuais e ex- 
ercícios da criatividade, técnica 
e poesia estética». 

O sistema incorpora ainda dis- 
positivos de «zoom» e rotação de 


imagens que permitem ao usuá-” 


rio a obtenção, em instantes, de 
Plantas de detalhe, cortes espe- 
ciais e ainda perspectivas de 
qualquer ângulo. para demons- 
tração aos clientes. Para facilitar 
a integração do Pró-Arquitectura 
com outros sistemas de adminis- 
tração de obras. um dos módulos 
do programa faz listagens quanti- 
tativas de todo o material de 
construção já previsto no pro- 
jecto: número de portas, janelas, 
maçanetas e demais componen- 
tes. 
Passado psicológico 
Mas por que, afinal, tal empe- 
nho na elaboração do programa”? 
Rubinstein alega motivos de pas- 
sado psicológico: conta que co- 
meçou a trabalhar muito cedo em 


um escritório de um arquitecto 
alemão, que gastava horas apon- 
tando os lápis para obter o tra- 
gado o mais perfeito possivel. 
«Aquilo me irritava profunda- 
mente. Depois que aprendi pro- 
gramação, e me especializei em 
projectos de ambientes de CPD's 
(centros de processamento de 
dados). percebi que tinha uma 
enorme contribuição a fazer para 
modernizar o trabalho de criação 
em arquitectura» — diz. Agora 
Rubinstein reclama estar so- 
frendo a resistência dos arquitec- 
tos que não acompanharam o 


a planiticação 
Je expansão O que e 


As aves migratorias conhecem 
instintivamente as soluções para os 
seus planos de onentação 

Mas, na gestão de uma Empresa 

O instinto, embora precioso não basta 
A anentacão recta e oportuna 

das Empresas modernas exige 

u da pobtica 
agora possivel 
s auda C 


significativo avanço da informá- 
tica que, quando convidados 
para conhecer o funcionamento 
do sistema, não se dignam sequer 
a aparecer para dar uma espiada. 
«Ou é medo de sentirem-se inú- 
teis, o que faz transparecer a 
mais completa ignorância sobre 
o assunto. Ou é mesmo envelhe- 
cimento. do tipo de não querer 
tomar conhecimento de coisas 
novas, por princípio» — lamenta 
o arquitecto. O Pró-Arquitectura 
será mostrado, provavelmente. 
na Feira Informática 84, a ser 
realizada em Novembro no Rio 


sistema de desenho através do micro 


Centro. onde pretende dar confe- 
rências sobre a utilidade de seu 
sistema da CAD. Como iniciante 
na área de comercialização de 
-software- Rubinstein teme so- 
mente que seu sistema caia cm 
mãos de algum pirata. Para evitar 
a tragédia. e o escoamento de 
seus direitos autorais, pretende 
realizar implantações particula- 
rizadas para cada cliente. Inclu- 
sive com criação de vinhetas es- 
peciais, dentro do próprio sis- 
tema. indicando o logotipo de 
cada proprietário. o que será 
impresso nas cópias de plantas 


elemática 


sabe como e importante 
iracar 


de poderosos meios de Informatica 
A TELEMATICA dispor de recursos 
os É humanos que 


3 uma Empresa tacar com 
3 segui 

a TELEMATICA 
ompletu 


> ateas das 


Telemática 


a solucao informatica 
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Estamos na era da automatiz, 
racionais e rentáveis. E 
sofisticados, permitindo 


Americanos e Japone 
comboio. 


Já aderimos ao escritório electrónico 


por ROSÁRIO 
HESPANHA 


automatização 

de escritórios 

pode poupar 

15% do tempo 

gasto por execu- 
HR (ivos cm tarefas 
não-inteligentes. O que signi- 
ficaria, apenas nos Estados 
Unidos, uma economia em- 
presarial da ordem dos 100 mi- 
lhões de dólares. Para cada 
uma das empresas, isolada- 
mente, esta contenção equiva- 
leria a 15% do seu facturamen- 
to bruto. 

Estes dados fazem parte de 
um extenso relatório, divulga- 
do em 1981 nos Estados Uni- 
dos, pela Booz, Allen & Ha- 
milton, uma das mais concei- 
tuadas empresas consultoras 
norte-americanas. O docu- 
mento, intitulado «Manage- 
rial/Professional Productivi- 
ty», apesar da data da sua pu- 
blicação, continua a ser um 


dos pilares teóricos em que se 
baseiam todos os grandes pro- 
Jectos mundiais de automati- 
zação de escritórios. 

Harvey Poppel, que assina o 


ação, da simplificação de tarefas manuais, fa 
stas podem ser efectuadas por novos equipamentos, C& diz 
uma menor perda de tempo. E «tempo é dinheiro», Ja 

ses hderam. Em Portugal, o projecto ELENA tenta nã 


relatório, defende a necessida- 
de da automatização por causa 
dos gastos registados, nos Es- 
tados Unidos, com o emprego 
de mão-de-obra técnica e de 
gestão. Segundo ele, as em- 
presas norte-americanas gas- 
tavam, em 1981, cerca de 500 
milhões de dólares cm paga- 
mentos aos seus gestores. Em 
1990, prevê que esta despesa 
atinja 1,35 triliões de dólares, 
sem que as empresas tirem 
destes profissionais o rendi- 
mento possível. 

Com base nestes dados, o 
seu relatório examina as diver- 


stidiosas, pouco 
ada vez mais 
o ditado. 


o perder 0 


sas tarefas, que fazem parte do 
quotidiano dos executivos téc- 
nicos nas grandes empresas, € 
conclui que eles gastam 8% do 
seu tempo com a redacção de- 
documentos, 13% com a sua 
leitura, 46% em reuniões (in- 
cluindo conversas telefóni- 
cas), 8% em análise de situa- 
ções e 25% em actividades 
«menos produtivas». Enfim, 
Poppel afirma que os executi- 
vos dedicam apenas 4,8 horas, 
por dia, a actividades realmen- 
te importantes. As suas suges- 
tões destinam-se a alterar este 
quadro, através do uso de 


CONSULTORES 
ECONOMISTAS ASSOCIADOS 
— 


LUÍS FEIO, LDA 


* ESTUDOS ECONÓMICOS 


* ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
* ASSISTÊNCIA FISCAL 

* CONTABILIDADE 

* AUDITORIA 


equipamentos electrónicos « 
digitais. 


Solução electrónica 

Numa tentativa de esclare. 
cer completamente as empre. 
sas interessadas na automati- 
zação, o relatório propõe 
para cada tipo de tarefa. uma 
solução electrónica. A recolha 
de informações, atraves da 
pesquisa em arquivos ou da 
consulta pessoal, poderia ser 
substituída por terminais de 
acesso «on line» a bancos de 
dados externos ou a arquivos 
internos computarizados 

Para resolver a angústia de 
ficar horas ao telefone, atrás 
de um colega de trabalho mais 
arisco, O texto americano su- 
gere a solução do correio elec- 
trónico, que grava informa- 
ções ou, em alternativa. um 
sistema de gravação oral de 
mensagens. 

A perda de tempo com via- 
gens e reuniões de executivos 
poderia ser modificada com a 
utilização de teleconferência. 
A tomada de decisões repetiti- 
vas, que ainda assim exijam a 
atenção do gestor. seria substi- 
tuída por sistemas de apoio à 
decisão, automáticos. 

A supervisão de providên- 
cias, que toma o tempo dos 
gestores preocupados em des- 
cobrir se as suas ordens foram 
ou não executadas, seria subs- 
tituído por sistemas de busca 
de informações -— terminais 
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seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equepamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e SOFTWARE HOUSE « 


è TELEPROCESSAMENTO ° 
* SERVICE BUREAU 9% 


— Concepção, análica 

€ programação de nisemas 
— Procersamento de dadea 
— Recolha de dades 
— Blocivtime 


Temos ao seu dispor «PACKACES. de 
Contabilidade Financewa e Amalítica 
Vencimentos, Gestão e Raonaização de 
Stacks, Facuuração. Estatística, Custeio. cx 


Rua Castilho. 61 - 40 Esa. — Telef 56 1060 
1200 LISBOA 


RUA PEDRO HISPA 
O 696444 — 


ij Instituto Português de informática, Lda. 
MEORMAX_— Comércio e Serviços de Informática, L.* 
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interligados, colocados 
mesas dos subordinados. Para 
a revisão de documentos, tra- 
balhosa e demorada, Poppcl 
alvitra a aplicação de equipa- 
mentos ou «softwares» proces- 
sadores de texto 


nas 


Os eternos problemas que 
residem na marcação de uma 
reunião, têm a possibilidade 
de serem minimizados, pela 
utilização de agendas electró- 
nicas de mesa, às quais tenham 
acesso as secretárias de admi- 
nistração. Os memorandos, 
contendo ordens para os su- 
bordinados, poderiam ser van- 
tajosamente substituídos por 
um sistema de bilhetes com 
memorandos automáticos. 


Três «ses» 

Poppel condiciona o sucesso 
de todas estas medidas a três 
exigências básicas: capacidade 
de investimento em novos 
equipamentos e serviços por 
parte da empresa, a existência 
de um plano centralizado que 
abarque a empresa e os seus 
diversos departamentos, como 
um todo, e, finalmente, a ca- 
pacidade dos administradores 
convencerem os escalões mé- 
dios da necessidade de auto- 
matização. 


Não adianta, segundo ele, 
investir esforços num departa- 
mento, isoladamente, pois os 
resultados não são significati- 
vos. Nem vale a pena trabalhar 
com um pessoal céptico ou 
hostil ao novo equipamento. 

necessária a concordância 
de opiniões. Para tal, aconse- 
lha a formação de comissões, 


Compostas por quadros inter- 


mediários, que influenciem os 
trabalhadores de “cima para 
baixo», Quanto à capacidade 
de investimentos, Poppel é su- 
Cinto: as empresas ou podem 


ou não podem comportar o in- 
vestimento. 


Por último, o relatório afir- 
ma que a orientação da auto- 
matização depende, funda- 
mentalmente, do tipo de resul- 
tados que a empresa pretenda 
atingir. Por outro lado, o volu- 
me de investimentos c a rapi- 
dez com que forem eleitos, 
pode determinar a recupera- 
ção dos mesmos, O documen- 
to diz que aqueles que investi- 
rem a curto prazo em sistemas 
completos de automatização, 
poderão conseguir resultados 
maiores, a curto prazo. 


Os japoneses 
começam 


Há cerca de um mês, os ja- 
Poneses promoveram o pri- 
meiro Seminário Internacio- 
nal de Teleconferência, reali- 
zado em Tóquio e mais quatro 
cidades, simultancamente, da 
Austrália. Estados Unidos, 
Canadá e Grã-Bretanha, res- 
pectivamente: Sidney, Filadél- 
fia, Toronto c Londres. O Se- 
minário utilizou as mais mo- 
dernas técnicas de teleconfe- 
fência, transmitindo imagem, 
voz c «fac-simile» entre os in- 
terlocutores dos citados paí- 
ses. 


A teleconferência é uma das 
formas mais atraentes de co- 


Dr. Raúl Bordalo Junqueiro, secretário de Estado das Comuni- 
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Em tempos que 


já lá vão todos os 


computadores eram 


grandes. Eram também 


muito complicados e cus- 
tavam muito dinheiro. No 


entanto eram perfeitamente 
adequados às tarefas a que estavam 


destinados. Mas a maior parte das 


pessoas nunca viu um computador destes 


e ainda menos pensou em o utilizar. Na IBM, 
algo tem vindo a acontecer com os computadores. 


Tornaram-se mais pequenos. Os seus preços foram 
drasticamente reduzidos. Os conhecimentos especiais, neces- 
sários à sua utilização, tornaram-se infinitamente mais simples. Por 
exemplo, o nosso IBM Sistema 36 Compacto é suficientemente pequeno para 
caber debaixo duma secretária, mas a sua capacidade é igual à de computadores mais 


antigos e muito maiores em tamanho. Hoje, os computadores da IBM podem ajudar a pequena empresa a 


À a s de a ainda um 
desenvolver as suag actividades c ate mesmo os jovens encontrarão um a medida dos seus desejos. E ha aind: 


e eu a pena le etras mais pequenas 
pequeno grande factor nos nossos pequenos computadores —.o seu custo. Como ve. valeu a pena ler as letras mais peq 
| 


E ES SE VISITE-NOS NA INFORPOR 84 DE 
ESSS ? 


A 5 DE OUTUBRO NO PAVILHÃO PORTEX - PORTO 


` 


OS PROBLEMAS, 
DADOS _ 
OS SISTEMAS DE SOLUÇAO. 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 


Pela simples adição de módulos, pode transformar um ‘*DUAL-FLOPPY PERSONAL 
COMPUTER" num computador com IMB de memória e 40MB em disco, com écran 
colorido e capacidades gráficas. 

Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB de memória) podem ser ligados em rede 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: impressoras, discos, canais de comuni- 


cação de dados. 


Sistema orientado quer ao tratamento de texto, quer ao tratamento de dados, com 
4 linguagens de programação: BASIC, COBOL, Pascal, FORTRAN. 

Um potente sistema operativo — BTOS —, dois sistemas operativos opcionais — 
CP/M-86 e MS-DOS —, auxiliares de programação, gerador de programas e ““packages” 


aplicacionais. 


- A garantia de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software e formação. 
A garantia de uma empresa com 99 anos ao serviço da informática. 


- +& BURROUGHS 
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municação int 
Com a dispina 
cuitos de faixas d 
quência para à trans 
informações, € possivo 
transmissão de imagens de ; 
entre escritórios, possibilitam 

do reuniões € a comunicação 
com imagem, não só a nível o- 
cal como a longa distância. 

O aumento da capacidade 
de transmissão dos satélites de 
comunicação €, no futuro, as 
redes de fibras ópticas permiti- 
rão o uso económico e amplo 
da teleconferência. 


er empresarial. 
bilidade de cir 
e larga fre- 
missão de 

R a 


Burroughs 


A QUESTÃO NÃO ESTA EM SABER QUEM É MAIOR 


MAS SIM QUEM .É. MELHOR 


| 2 ELENA é-um sist, 
a pi RE fácil utilização, uma ER 


n 
tizaçã 


Dna 
º 


merosas, 


ito nu 
muit ais eficaz 


dos meios m 
icação. f 4 
ira tecnologia que Gina 
ramente, poderé Tocirónicos, 
nos escritórios me 
serão os arquivos como A 
„discos com leitura e 
e armazenando É emp 
rando imagens € textos em 
ticos. 
qo mais avançada de 
escritório electrónico cge a 
integração € compatibilização 
dos sistemas. Não basta uni 
um PABX electrónico, tele- 
tex, «fac-simile», yideoriettos 
processadores de texto, rede 
de teleprocessamento Ou ar- 
quivo óptico. É necessário que 
todo este equipamento esteja 
projectado para funcionar de 
forma integrada e económica. 


es de co- 


ELENA em marcha 


Portugal não dispõe ainda 
destas novas tecnologias, no 
entanto o projecto do primeiro 
escritório electrónico, baptiza- 
do com o nome ELENA, já 
está em marcha no nosso país. 
Foi lançado no dia 6 de Abril 
deste ano, no Instituto de En- 
genharia de Sistemas € Com- 
putadores (INESC). Trata-se 
do primeiro projecto nacional 
no campo das tecnologias de 
informação, aplicado no sec- 
tor das comunicações, já que O 
país não dispõe de outro que 
possa servir de incubadora a 
tais acções. 

«Estamos ainda a tempo de 
tomar medidas para acompa- 
nhar a revolução tecnológica» 
— disse o secretário de Estado 
das Comunicações, dr. Raul 
Bordalo Junqueiro. «Este país 
tem de apostar em projectos 
de futuro e temos vocaciona- 
mento para as novas tecnolo- 
gias. Não estaremos na van- 
guarda das potências tecnoló- 
gicas, mas podemos ter lugar 
no grupo da frente, desde que 
tenhamos vontade política 
para motivar os nossos estu- 
dantes e Os nossos industriais. 
o escritório eléctrónico é uma 
experiência de que esperamos 
resultados positivos, por 

> que 

temos confiança nos partici- 
pantes do projecto e porque 
raduz 9 caminho correcto que 
Erata condeno E à 
ga entrosar esfor- 

gOS, para que possamos dar um 
ap frente. Aliás, é funda- 
der con es des se 
Pólos, como o amer ane 
ponis. ricano e ja- 
A: neste sentido que estão a 
di preparadas novas centrais 
Bltais e serviços telemáticos, 


com horizonte no ano 2000. 


Combate 
a burocracia 


-- -O ELE 


ciente de combate à bug 
cia e importante para a 
nização das empresas. Pe 
a racionalização da acti 
de um escritório c a ey 
progressiva dos papéis § 
gar a que toda a inform 
seja criada e manuscada 
vés de «écrans» de vided 
tarefas meramente mecàni 
o trabalho braçal, é subsi 
do por um trabalho de prg 
mação. 
Numa primeira fase g 
implementadas um cont 
de funções que abarcam 
correio electrónico, o ġ 
mento de texto em portugi 
com programa de correcçã 
erros ortográficos; arquivg 
documentos manuscritos 
outros criados internamé 
com programas de pe 
por palavras-chave, a 
data, etc. Comprecend 
também, a ligação a comp 
dores, directamente atrav& 
rede de telex, rede de «fdg 
mile», que permite a transi 
são automática de uma reg 
dução de um documentg 
PABX, ou seja, estações 
comutação privadas. Este 
um sistema mais evoluído. 
o PBX que, usando as mes 
tecnologias do computado 
digitalização e transmissão 
dispõe, hoje, de recursos & 
vez mais sofisticados para dl 
municação de voz 
O projecto de interliga 
entre a rede e um PABX eh 
trónico ainda não se inici 
Dado o conhecimento exist 
te no INESC neste domi 
irá arrancar. brevemente, 
projecto de interligação ed 
os dois suportes tecnologi 
do escritório electrónico: 
ELENA também será ligadi 
uma rede de dados. que cnt 
rá em funcionamento cm Q 
tubro próximo e cujos nos 
sicos ficarão situados em 
boa, Porto e Coimbra 


Dois subprojectos 


O Projecto Nacional de Es 
tório Electrónico é conu 
por dois subprojectos. que st 
desenvolvidos autonomame 
mas de forma coordenada 
subprojecto de rede local de 
municações do escritono e 
trónico e o subprojecto dos eg 
pamentos terminais do escrit 
electrónico. 

O primeiro, permitirá a trål 
fftência da informação entre 
utilizadores, entre estes eg 
computadores e arquivos, & 
acesso às redes externas, pug 
cas ou privadas. Será a espi 
dorsal das comunicações. Ø 
mitindo: o acesso às redes: 
telex, teletex e telefase, a tra 
ferência de informação de Ù 
terminal para o correio elecl 
nico ou para um computag 
«ficheiro-arquivo»; a acessiot 
dade à informação previamen 
armazenada, na forma de dad 
ou gráfica; o processamento $ 
texto e a escrita assistida, qua 
não efectuado por terminal cd 
essa possibilidade, a as 
à actividade de gestão c i 
processamento de registos. 
cheiros electrónicos, etc 
subprojecto está orçado em 
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RATTNER 
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m um ramo que 
factura mais de 20 
bilhões de dólares 
anualmente, em 
escala mundial, 
dos quais aproxi- 
madamente 10% são reinvesti- 
dos em pesquisa e desenvolvi- 
mento, a taxa de inovações vai 
ser bastante elevada. Obvia- 
mente, nem todas as pesquisas e 
invenções resultam em aplica- 
ções práticas. Contudo, a título 
de exército de monitoração, vale 
a pena apontar as seguintes ten- 
dências: 

Um dos esforços mais intensos 
de PED, tem sido concentrado no 
aumento da capacidade dos se- 
micondutores, especialmente 
dos «chips» de memória. Isto 
exige a comparação de mais 
componentes em um único 
«chip» (p. ex., o desenvolvi- 


mento do IM bit RAM), aprescn- 
tando uma séric de problemas 
técnicos: primeiro. a tecnologia 
de fabricação deve passar a ope- 
rar a níveis submicro para pro- 
duzir os «chips-, chegando aos 
limites da fotolitografia. As 
novas tecnologias que procuram 
desenvolver e utilizar fontes de 
ondas alternativas — litografia 
de eletrons ou de raios X — são 
extremamente complexas e de 
alto custo. Outro problema, dos 
maiores, é o do calor: quanto 
mais elementos activos estive- 
rem impressos no «chip», mais 
calor será produzido e que deve 
ser removido ou neutralizado. 
As soluções convencionais de 
refrigeração a água ou outras, 
não são satisfatórias, tendo o 
ginado a pesquisa de alternati ‚as 
mais eficientes, uma das quais é 
representada pelo sistema de 
WSI («wafer scale integration») 
que utiliza um wafer inteiro de 
silício de 3-4 polegadas de diâ- 
metro. A vantagem deste reside 
não somente na redução de pro- 
blemas decorrentes da dissemi- 
nação de calor, mas também na 
maior rapidez de comunicação 
entre funções proporcionando a 
instalação de circuitos comple- 
xos e ganho de espaço para re- 
dundâncias, o que aumenta a 


confiabilidade e produtividade 
do equipamento em operação. 
Embora não constitua uma téc- 
nica completamente nova, o 
maior problema tem residido 
sempre na fabricação dos circui- 
tos WSI que exigem uma tecno- 
logia de alta precisão. 

A segunda grande área de pes- 
quisas dirige os seus esforços 
para aumentar a velocidade ope- 
racional dos «chips» mais com- 
plexos, com o desenvolvimento 
de três tecnologias — arsenido 
de gálio, tecnologia bipolar e 
CMOS semicondutores 
complementares de óxido metá- 
lico. Os semicondutores de ar- 
senido de gálio são bastante mais 
rápidos (100 vezes mais rápidos) 
daqueles que silicio. Entren- 
tanto, ainda que todos os princi- 
pais fabricantes estejam pesqui- 
sando e desenvolvendo essa tec- 
nologia, parecem existir sérios 
problemas na passagem da pro- 
dução em laboratórios para a €s- 
cala industrial. 

O aperfeiçoamento da tecno- 
logia de produção, com as vanta- 
gens adicionais de suas caracte- 
rísticas optoelectrónicas, torna- 
ram o semicondutor de arsenido 
de gálio, em principal candidato 
para os produtos de quinta gera- 
ção, nos anos noventa. 
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A tecnologia bipolar. bastante 
utilizada no início da industria de 
semicondutores, foi posterior- 
mente substituída pelos SOM — 
(semicondutores de óxido metá- 
lico). Embora apresentando van- 
tagens de velocidade, consomem 
relativamente mais energia c ofe- 
recem menos espaço para a com- 
pactação de componentes em um 
só «chip-. 

A tecnologia dos SOM consti- 
tui a base de produção actual de 
semicondutores. com um certo 
número de variações em uso 

A terceira grande área de de- 
senvolvimento está na fabrica- 
ção de semicondutores por en- 
comenda, que” apresentam as 
vantagens de baixos custos. 
(porque muitas funções podem 
ser localizadas em um único 
«chip») e espaço e consumo de 
energia reduzidos. Ademais. 
esses semicondutores produzi- 
dos por encomenda gozam de 
uma protecção da propriedade, 
sendo difícil copiá-los sem uma 
engenharia reversiva demorada ¢ 
de alto custo. 

Na tecnologia de microcom- 
putadores, os esforços se con- 
centram na melhoria do potencial 
de processamento, com o desen- 
volvimento do «chip- de 16 bis. 
para uma ampla gama de aplica- 


Pesquisa avança para o «Super-Chip» 


ções. Recentemente. a introdu- 
ção comercial de 32 bit «chip-. 
com as suas vantagens de veloci- 
dade e potencial de processa- 
mento tem encontrado o inte- 
resse das áreas de telecomunica- 
ções e dos minicomputadores. 

Mais recursos estão sendo 
concentrados no desenvolvi- 
mento dos -chips- de 256K 
RAM. enquanto vários produto- 
res já anunciam os protótipos de 
EM bit «chip-. Assim. a Nippon 
Eletronic já está produzindo o 
IM bit ROM (mais simples do 
que o RAM) e comunica que dis- 
põe de tecnologia para fabricar 
em breve um -chip de 4M bit 
RAM. A Toshiba avisou que 
abandona o desenvolvimento do 
seu 256K RAM, para concentrar 
seu programa de investimentos 
no valor de 20 bilhões de yen 
(aproximadamente 80 milhões 
de dólares) na produção. em es- 
cala industrial, do IM bit RAM. 
em fins de 1984 

Finalmente. entre os progra- 
mas de pesquisa e desenvolvi- 
mento. a longo prazo. encontra- 
mos o TRANSPUTER. um com- 
putador com capacidade de IO 
milhões de instruções por se- 
gundo. em um único «chip- com 
arquitectura avançada e uma 
nova linguagem de software 
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mil contos e é patrocinado, a 
nível governamental, pela Secre- 
taria de Estado das Comunica- 
ções. Os parceiros nele envolvi- 
dos são os CTT, TLPe a Compa- 
nhia Portuguesa Rádio Marconi 
(CPRM), que no âmbito do 
INESC financiam o subprojecto 
e que já procederam ao paga- 
mento, em partes iguais, da pri- 
meira fase de financiamento, no 
montante de 18 mil contos. Ao 
INESC competirá a direcção e o 
desenvolvimento do projecto. A 
Empresa de Investigação e De- 
senvolvimento de Electrónica 
(EID), deverá assegurar o desen- 
volvimento e fabrico dos proto- 
tipos industriais. E, finalmente, 
a CENTREL está indigitada para 
o fabrico das séries industriais. A 
nível de material humano, o 
subprojecto contará com o apoio 
da Universidade Técnica de Lis- 
boa e do Instituto Superior Téc- 
nico. 
O segundo subprojecto refe- 


A.J.PERES 


apricot 


— Microcomputador 

com 256 K RAM, 
16 bits, 
2 diskd drives 
de 315 K cada, 
incluindo MS-DOS 
2.0 CPM 66 
+ Manuais... 

Consulte-nos, 


— ldem 
com 1 drive 
e 1 Hard Disk 
de 10 MB ... 695.000$00 


re-se aos equipamentos termi- 
nais do escritório electrónico, 
que permitirão, através das faci- 
lidades disponíveis pela rede de 
escritório: a visualização, im- 
pressão e envio da informação 
das redes públicas e privadas de 
telecomunicações; o uso como 
terminal de correio electrónico; a 
consulta e introdução de dados 
em «ficheiros-arquivos»; o uso 
como computador pessoal e a 
impressão de caracteres ou grá- 
fica. 


Os parceiros que integram o 
subprojecto de rede local, acor- 
daram em desenvolver esforços 
para a viabilização deste se- 
gundo subprojecto, sem o qual o 
impacto industrial global do Pro- 
jecto Nacional de Escritório 
Electrónio ficará fortemente li- 
mitado. 


Importar ou criar? 
Há duas maneiras de fazer a 
modernização do nosso país: im- 


CENTRO COMERCIAL 
PALLADIUM 
LOJAS 30 e 31 

TELEFS. 37 28 3536 6720 
1200 LISBOA 


vaia Gu tenis li 


portar ou criar aqui essa tecno- 
logia. Neste caso, optou-se pela 
segunda hipótese. «Temos a 
noção de que não podemos criar 
todos os produtos, porque somos 
um pequeno país, mas a moder- 
nização das telecomunicações 


ETATRÓNICA 


UM AMIGO NA TRANSMISSÃO DE DADOS E NÃO SÓ... Ao telefone o melhor auto-marcador 


deve ser feita em benefício da 
indústria nacional». 

Existe, agora. uma oportuni- 
dade de investigação no campo 
da burótica, ou seja, na pesquisa 
de equipamento que permite a 
automatização de escritórios, in- 


a 


terligado com um sistema de co- 
municações, e já temos um nú- 
mero significativo de peritos 
com conhecimentos nesse 
campo. 

«Procurámos implementar al- 
guns projectos de tecnologia das 


1800 LISBOA 
Telefones 319980/319919 
TELEX 18519 


ETATRÓNICA 
EQUIPAMENTOS TECNICOS, LDA. 


Rua Cidade de Bolama, 3, 


comunicações com dois vbjecti- 
vos fundamentais: fomentar a 
competência nacional c procurar 
a divulgação. banalização e 
desdramatização dos conheci- 
mentos de informática- — refe- 
riuo dr. Raul Bordald Junqueiro. 

Em relação ao primeiro objec- 
tivo surge O projecto do escritó- 
rio electrónico. No que diz res- 
peito ao segundo. a Secretaria de 
Estado das Comunicações. com 
o apoio do Ministério da Educa- 
ção. ofereceu computadores de 
ensino contemplados situam-se 
em Montemor-o-Velho. Figueira 
da Foz. Coimbra, Viseu e 
Guarda. 

Os computadores são fabrica- 
dos por um empresa nacional. a 
Enertrónica que. em colaboração 
com a Universidade de Coimbra. 
desenvolveu a criação do pri- 
meiro computador nacional — o 
ENER 1000. A Universidade de 
Coimbra superintende a expe- 
riência. que está a ser feita nas 
escolas. fazendo os relatórios 
para os respectivos ministérios. 


r/c-Dt.º 
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AGÊNCIA DE TURISMO 
MERIDIANO 


ATM 


VIAGENS - TURISMO 


SE PENSA viajar em negócios ou férias 
PENSE também em nós 
Experimente a nossa eficiência... 
e imaginação 
Viagens a preços reduzidos para toda a 
parte do mundo de avião, comboio, 
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autocarro... e barco. 


Reserva de hotéis - passaportes «via- 
gens expresso» em auto-pulimans de luxo 


Consulte-nos: 
Geral uissená fere pcaniint D47115/6 


idem iicn D47782 
deM A r innan ERRA 547967 
Gerência .....eerro 535830 


Agência de Turismo Merediano 
Av. António Augusto de Aguiar, 9-B 


1000-LISBOA 


Telex. 18574 P 


A tradução editada pela Livros 
nal 1 da RTP passo 
e in Toffler tratava O 


que o mesmo Alv 
Vaga. 


Portugal-retagy 
da Terceira Vas 


por RUI EDUARDO PÃES 


ntre nós, até há 
bem pouco tem- 
po ninguém so- 
ciólogos, políti- 
cos, economis- 
EE tas, tecnólogos, 
se sentia tocado pela questão 
número um das preocupações 
dos países que, lá fora, vêem 
irromper do seu estado latente 
ou subterrâneo todo um con- 
junto de novas expressões es- 
truturais e mentais que os vão 
caracterizar no futuro, um fu- 
turo que já se começa a fazer 
sentir hoje: o pós-industrialis- 
mo, novo modelo de socieda- 
de em que computadores e ro- 
bots são comun às unidades de 
produção. Agora, após o filme 
e o livro, mais o impacto que 
os «softwares» pessoais estão a 
ter em Portugal, a sociedade 
pós-industrial é já tema de 
conversas e disputas. 

Apesar disso, os nossos diri- 
gentes e ideólogos reprodu- 
zem a cada instante, em cada 
realização, em cada argumen- 
tação, os valores instituídos da 
segunda vaga, a da sociedade 
industrial, querendo-a levar o 
mais longe possível no funcio- 
namento e no tempo, indife- 
rentes a que nas nações mais 
industrializadas já se aceite a 
evidência, imposta com natu- 
ralidade pela evolução de que 
o sistema em que vivemos está 
a experimentar o seu fim — a 
indústria, como a conhecemos 
hoje, vai deixar de existir, e 
com ela tudo aquele que nos 
fundamenta. 


Prospectiva, ciência 
do futuro 

E isto o que tem dito Alvin 
Toffler, divulgador de uma 
ciência agora em ampla expan- 
são, a Prospectiva, que tem 
como objecto de estudo o futu- 
ro, utilizando assim as meto- 
dologias científicas de análise 
previsiva no que até há pouco 
só as utopias e os ideários e ar- 
tes projectivos tinham podido 
chégar pela efabulação do 
ideal. A par do desejo coloca- 
se finalmente a previsão, em 
vez da transcendência metafí- 
sica o desenrolar material das 


linhas de evolução do que exis- 
te já. E 

Entre os estudiosos do futu- 
ro, no entanto, nem todos con- 
cordam com as estimativas de 
Toffler: os que preferem a di- 
ferença na continuidade, sem 
rupturas, querendo reproduzir 
na sua prática científica a defe- 
sa do presente sistema indus- 
trial, consideram que o pós-in- 
dustrialismo não é a morte do 
industrial e sim um hiper-in- 
dustrialismo, e a mudança que 
geavizinha,não uma revolução 
sistémica, mas simplesmente 
industrial, transição de um es- 
tádio de desenvolvimento para 
outro. -Polémica dificilmente 
résolúvel, quando o que acon- 
tece é a interferência ideológi- 
ca nas esquematizações cientí- 
ficas... 

A Terceira Vaga começa já, 
naquilo que a antecipa, a pro- 
vocar o estilhaçamento da di- 
cotomia direita/esquerda, uma 
e outra referenciadas à segun- 
da vaga, «et pour cause», per- 
dendo qualquer razão de ser 
no mundo pós-industrial. Ve- 
jamos: se o cenário da Teceira 
Vaga vier efectivamente a ser 
o que nos dá a corrente de Tof- 
fler, os valores liberais, habi- 
tualmente tidos como de direi- 
ta (apesar de uma certa es- 
querda também os assumir) 
serão aí amplamente realiza- 
dos, o mesmo acontecendo 
com os libertários, originários 
da esquerda que rompeu com 
o totalitarismo de tipo soviéti- 
co. 

Descentralização política e 
económica, desmassificação 
da produção e dos «media», 
reforço da individualidade 
num comunitarismo não cons- 
trangido, indeterminação do 
social, diversificação do cultu- 
ral e das oportunidades, redu- 
ção das dimensões produtivas 
do grande para o mais peque- 
no, destituição do Estado dos 
monopólios de propriedade e 
gestão e de tudo aquilo que 
pode ser feito por autodecisão 
e autoregulação, equilíbrio 
ecológico, emancipação das li- 
berdades: estes os princípios e 
motivações que os agrupa- 
mentos políticos de vária pro- 


do Brasil chegou primeiro, dem 
u na sua programaçao um exç 
tema do longo ensaio escrito 


veniência começam a assume 
no mundo desenvolvido e nos 
começam a dar o seu eco. 


Portugal ante a transição | 
Mas se a «pós-industrializa 4 
ção» de que nos fala Toffler 
está a acontecer precisamente 
nos países mais industrializa 
dos, os Estados Unidos da) 
América, o Japão e, maisi 
atrás, o Canadá, a Alemanha) | 
Federal, a França, etc., que! 
sentido terá para nós, Portu 
gal, este novo tema? Funda 
mentalmente por duas razões: 
afirmou já ele que as radicais: 
mudanças que operam nesses 
países não deixarão de se res 
flectir nos mais pobres, ins 
cluindo os do Terceiro Mur 
do, implicando-lhes por n 
fluência equivalentes transtor- 
mações, que começarão até: 
num estágio de evolução ant 
rior às suas; por outro lado 
parte da crise que o nosso país 
atravessa não teve como única 
causa os erros de conjuntura 
cometidos por aqueles oui 
aqueloutros nos dez anos dei 
democracia que vivemos: ela 
somente um dos aspectos 
gigantesca e múltipla crise que 
todo o mundo está a sofrer. e) 
que é nem menos que o dolo 
roso sintoma da metamorfos 
para a sociedade que suced 
ao industrialismo. Inflacção 
recessão, desemprego, decai 
dência económica são nomes 
para esta transição | 
todos o sabemos, mas uma cols 
sa é certa: se nações mais des 
senvolvidas e menos desenvo 
vidas tivessem, os primeiros há 
uma série de anos atrás, 0$ ' 
tros, como é o nos É 
estes anos recentes, permitida 
a viabilização mais ável da 
futuro criando as necessáni 
estruturas preparativas, ĉ' 
Portugal não estávamos E 
rectaguarda da evolução com* 
quantidade de desemprego 
não pagamento de salários qui 
estamos a ter, assim como M 
Alemanha Federal o grave 
lema laboral surgido na sea 
rurgia, por scr precisamen d 
pilar económico do actua a 
tema industrial, primeira É 
dústria a desaparecer an 
advento do pós-industna d 
mos, se tinha em muito 


nada. for feito as 
puto. ornar-sc-ão, cá e nos 


Novas tecnologias... | 
a revolução tecnológi- 

es sempre uma revolu- 

< económica, cultural, so- 
FJepolítica, e aquela primei- 
poáa fazê-la a computori- 


“arrg 


zação e robotização das em- 
presas e dos lares, inclusive 
em Portugal, embora ainda a 
uma pequena escala. Por essa 
vaga de mudança, o nosso país 
tem até ao início dos próximos 
século e milénio que se depa- 
rar com a morte de vários sec- 
tores económicos e sociais, e 
igualmente de grande número 
de profissões, ou pelo menos a 


uma sua 
ção. 


grande transfigura- 


O operariado, classe germi- 
nada pelo industrialismo, está 
em vias de extenção (o pensa- 
dor Herbert Marcuse, para es- 
cândalo de muitos na altura, 
disse nos anos 60 que já não 
havia então uma classe operá- 
na enquanto tal nos Estados 
Unidos) e em seu lugar vem aí 


a ek 


to 


Pi una 
ara a a DS 


RR. 


Ca a 
E Pra) 


o conjunto dos que trabalham 
com Informação, que nos 
mesmos EUA já são a imensa 
maioria da população. 


Estão os operários a ser 
transferidos para outros secto- 
res, reelaboram-se turnos de 
trabalho para mais gente po- 
der produzir, mormente aqui 
em Portugal? Não: soubemos 
de uma operária têxtil, no 


ESTÃO Ei de A : 
3 Do a e, aA ES a E i 


~g 


shian e>, 


Norte, que foi despedida por 
uma nova vaga de tecnologia 
ter ido modernizar a empresa 
em que trabalhava. Alternat- 
vas? Nenhuma. Como reagirá 
alguém que perde assim o seu 
ganha-pão. o complemento 
necessário do ordenado do 


marido? Ela disse-nos: com 
humilhação e raiva. Uma im- 
potente e desconfiada raiva. 


Agora um terminal de computador 
na sua mesa de trabalho 
pode ajudá-lo a resolver tudo. 
Negócios de Empresa. Negócios Pessoais. 
Tratamento de texto. Relatórios. Correio. 
Mensagens telefónicas. Até a sua Agenda. 
É o ALL-IN-1 “office information system” 
da Digital. 
Ele cria-lhe a disponibilidade de pensar HOJE, 

de forma a que melhor possa conceber e 

organizar o AMANHÃ. 
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--- Velhas 
qualificações 

Mas nem só o despediment 
pode advir da substituição d 
trabalhador pela maqum 
Tambem os fenómenos de dc 
sadaptação alastrarão E 
que podera acontecer č 
empregados de scr 
feriu-nos um que se 
menic a computoruzação se 
está a fazer só a nivel adm 
tratvo. nomeadamente 
empresas de grandes dimen 
sões. de futuro 
pequenas a adquintem as no- 
vas tecnologias para faz 
face ao grandes, que se ve 
em dificuldades c na necessi- 
dade de se desembaraçarem 
do excessivo peso das suas cs- 
truturas. Disse-nos esse em- 
pregado de uma firma agenic 
de empresas estrangeiras com- 
pradoras em Portugal que o 
trabalhador de escntoóno tera. 
daqui a alguns anos. de actes- 


actual 


as 


serão 


cont. na pág 14 
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que começa 


à sentir-se hoje 
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centar à sua prática de sempre 
a especialização no maneja- 
mento de computadores. Se 
estes vão dispensar de serviço 
muita gente, vão igualmente 
trazer espinhosos problemas 
de adaptação aos «velhos» tra- 
balhadores Felutantes em fun- 
cionar de outro modo. 

Tal não se fará sentir tão 
Prementemente, p. ex., naen- 
genharia económica. Um 
genhcira com quem contactá- 
mos e que trabalha no Institu- 
to Superior de Agronomia em 
Investigação para o combate 
aos infestantes das culturas 
agrícolas confirmou-nos que a 
sua actividade comportará 
maior necessidade de utiliz 
ção do computador em an 
futuros, tendo começado a 
zer tratamento de dados só 
muito recentemente. E 
computorização far-se-á cs- 
sencialmente, diz, nas tarefas 
repetitivas, desagradáveis 
Para uma pessoa que as pro- 
cesse manualmente. No cn- 
tanto, a concentração de fun- 
ções (trabalho agronómico- 
+especialização de computa- 


a en- 


a- 
os 
fa- 


ELECTRÓNICA E SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO 


O Grupo SONAE dedica-se agora a uma nova área de 
actividade: electrónica e sistemas de informação. 

Aaquisição da GIC e da Microprocessador,assim comoa 
admissão de algumas dezenas de técnicos especializados 


foram os primeiros passos de um 


expressão própria: 


projecto que hoje já tem 


O Produção e comercialização de software 
e equipamentos para controlo e auto- 


mação industrial. 


@ Desenvolvimento e comercialização de” 


software de gestão. 


8 Comercialização de micro e mini compu- 
tadores e outros equipamentos etectró- 
nicos de alta tecnologia. 

Estas as linhas de expansão do novo Núcleo de Electró- 
nica e Sistemas de Informação do Grupo SONAE. 

Um núcleo que está presente na INFORPOR para dialo- 
gar consigo. Para lhe dar a conhecer uma nova área de 
actividade, um novo impulso tecnológico. Para que, tam- 
bém você possa fazer uma nova aposta, hoje! 


VENHA VISITAR-NOS À PRIMEIRA EXPOSIÇÃO PORTUGUESA 
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GESTÃO 
INDUSTRIAL 
= E COMERCIAL 


GRUPO 


dores) será aqui rel 
a tendência prováv 
tituição à parte de uma secção 
englobando exclusivamente 
Programadores. 

Estes, prevendo o incrível 
desenvolvimento que 
tecnologias de ponta 
ter em cada modelo | 
tirados a tempo os 
Informátic 


ativa, pois 
elé a cons- 


as novas 
estão a 
ançado e 
cursos de 
a e Programação, 
Surgem cómodos Profissionais 
mais beneficiados e de maio- 
fes garantias de estabilidade 
nestes conturbados anos. Sa- 
bendo que são indispensáveis 
Para a modernização empre- 
Sarial, em Portugal encontra- 
mo-los nas firmas de Prestação 
de serviços ou nos departa- 
mentos especializados inter- 
nos. Os sinais estão dados: se 
nuns sectores os computado- 
res são acrescentados às fun- 
ções individuais Já existentes, 
Noutros cles constituem nú- 
cleos diferenciados. Não h 
verá portanto uniformização. 

A Comunicação Social será 
à vanguarda do mundo infor- 
mático a que chegaremos. 
Com a recente computoriza- 
ção integral da NP, novidade 


a- 


«Playsoft» lança um conjunto 
de programas para os «A 


os poucos os 

utente dos micro- 

computadores 

começam a se 

preocupar-se em 
CEE dominar a capaci- 

dade de seus 
equipamentos ocupando-os com 
actividades diversas e ultrapas- 
sando a já conhecida fronteira 
dos jogos que inicialmente os 
atraíam. Segundo o engenheiro 
Rubens Sayegh, criador dos 
programas da marca Playsoft, 
isso demonstra amadurecimento 
do sector ¢ a ponta para a neces- 
sidade do desenvolvimento de 
programas aplicativos. Diante 
disso a Playsoft resolveu criar 
um conjunto de programas gráfi- 
cos denominado «Apex», para 
usuários de micros da linha Ap- 
ple. 

«Brevemente estaremos pro- 
duzindo aplicativos sob enco- 
menda», garante optimista o en- 
genheiro. -A participação da in- 
dústria nacional no mercado fa- 
zendo com que o preço dos equi- 
pamentos se tornassem mais 
acessíveis permitiu que o compu- 
tador passasse a ser visto não 
mais como um artigo de luxo, 
mas como uma necessidade -, diz 
Sayegh com a segurança de 
quem conhece bem o assunto. 
Ao scu currículo de criador de 
software da Playsoft que inclui 
os primeiros quatro pacotes de 
Jogos. dos quais o «Castelo Wol- 
fenstein- e «Ilhas Misteriosas - 
ficaram famosos, acrescenta-se 
agora o Apex, sua mais nova 
criação 

Sayegh explica gwo Apea o 
pod Me amo do Do 


pias 
resultado de oito meses de traba- 
lho no qual utilizou rotinas de 
vários programas importados e 
criou mais uma rotina para im- 
pressora. O programa oferece al- 
ternativas para a criação de dese- 
nhos coloridos e exibição de tex- 
tos e apresenta alguns recursos 
que o tornam ideal para trabalhos 
que não exigem uma definição 
gráfica muito rigorosa, como no 
caso de produção de croquis e 
transparências. «O programa é 
ideal para evitar que se perca 
muito tempo com desenhos. No 
caso de esboço de projectos de 
arquitectura, engenharia ou de- 
coração, porexemplo, o desenho 
pode ser feito na própria tela e 
suas partes movimentadas na 
posição que se desejar. Assim, 


uma pia pode ser movimentada 
WET Tiii ps 3 


por toda a tela para ser plotada no 
lugar que se julgar mais conve- 
niente» , diz. 

Com-o Apex é possível, por 
exemplo, montar uma casa em 
três dimensões apenas dese- 
nhando suas laterais na tela, 
obedecendo a todas as regras de 
perspectiva. Armazenando estas 
laterais pode-se colorir as pare- 
des com qualquer uma das 107 
cores disponíveis. Os textos 
podem ser inseridos em qualquer 
posição da tela, aplicados em di- 
versos caracteres de formas e ta- 
manhos variados. A página de 
opções do módulo texto permite: 
carregar um desenho; tipografar 
na tela; buscar uma fonte de ca- 
Facteres, armazenar uma fonte 
em disco; editar uma fonte na 
memória. Existir também o mó- 


entre nós, quisemos também 
saber de uma jovem jornalista 
como ela encara o futuro da 
sua profissão, consciente de 
que também necessitará pro- 
ximamente de conhecimentos 
sobre computação. Manifes- 
tou-se-nos desde logo preocu- 
pada pela falta de formação 
que jornalistas e comunicólo- 
gos (aqueles que sairão agora 
dos cursos superiores de Co- 
municação) têm, e terão se 
nada for feito em contrário 
em relação ao futuro da Infor 
mação. Referc-nos a grande 
aversão pela máquina que a 
classe tradicionalmente tem. 
P. ex., pelo próprio gravador 
Ge entrevista, de modo que só 
pode concluir pelo grande 
atraso que a generalização das 
novas tecnologias terá no jor- 
nalismo português. E quando 
se der, as mesmas questões de 
despedimento, inqualific 


ção 


Para o serviço e inadaptação 
Caso não se comece lucida- 
mente a planear o futuro, ad- 
mitindo que ele está aí c temos 
de ficar prointos para o que 
trouxer. Pensem bem, presen- 
tes e próximos governantes 


dulo encolhimento que permite a 
redacção dos desenhos construi- 
dos que poderão ser colocados 
em qualquer posição da tela 


Equipamento necessário 
Para utilização do Apex são 
requeridos os seguintes equipa- 
mentos c periféricos: CPU com- 
patível com «apple», com me- 
mória RAM de no mínimo 48 
kbytes; monitor de vídeo tprefe- 
rivelmente colorido); um accio- 
nador de discos de 5"*.1/4. com 
controlador de 16 sectores; um 
par de paddles; disquete em 
branco para armazenamento de 
desenhos, fontes, tabelas, etc. c€ 
adicionalmente poderá ser utili- 
zada uma impressora gráfica 
com interface apropriada, desde 
que compatível como o ~ Apex - 


Vos 
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Este trabalho foi apresentado um congresso 
de hoteleiros em Londres, por um director da 
Horwath & Horwath. Do texto, destaca-se 


à 


nossa indústria, 
indústria hote- 
leira e de abaste- 
cimento de pro- 
visões é uma in- 
RR dústria de servi- 
ço. E acerca de pessoas. E 
acerca de hóspedes, clientes e 
pessoal. Fornece algumas das 
necessidades da vida, mas de 
modo geral, proporciona con- 
forto e prazer. Portanto, onde 
é que os computadores se en- 


o desconhecimento de grande parte dos 
empresários e técnicos sobre os requisitos 
operacionais e administrativos, por um lado, 
e sobre as potencialidades da informática 
aplicada à hotelaria, por outro. 


quadram nesta indústria? São 
necessários? Como nos podem 
ajudar? 


É bastante lamentável que 
os computadores tenham de- 
senvolvido um nível místico e 
qualquer conversa envolvendo 
estas caixas mágicas tenda a 
gerar uma resposta emocional. 

A maioria das aplicações da 
tecnologia dos computadores 
na nossa indústria tem-se cen- 


Introdução à Informática na Hotelaria 


Não lute contra isso — aproveite 


trado nas rotinas administrati- 
vas e para a maioria das pes- 
soas, os computadores estão 
mais associados a ideias um 
tanto ou quanto abstractas de 
contabilidade e finanças do 
que ao mundo real que nos ro- 
deia. 

Isto talvez não seja de sur- 
preender, porque em termos 
de produtividade e vantagem, 
as funções administrativas sen- 
tiram um ritmo lento de au- 


E dg O o Tr ce a ab a o a a SÁ A a do mama 0 nt 


abe com os problemas 


mento na produtividade, mas 
os custos aumentaram drama- 
ticamente. 

Mas antes de entrarmos nas 
áreas de administração nas 
quais podemos fazer com que 
os nossos computadores traba- 
lhem para nós. gostaria de 
mencionar somente uma ou 
duas áreas nas quais a tecnolo- 
gia de computador afectou a 
nossa indústria e portanto va- 
leu a pena 


» 


No mundo real. de prefe- 


rência às áreas abstractas da ` 


contabilidade, os computado- 
res podem ser usados de forma 
a que efectivamente não seja 
preciso trabalhar habilidosa- 
mente. 

Na relativamente simples 
rotina de cozinhar batatas tri- 
tas. Um computador a operar 
como uma fritadeira de óleo 
tira a proficiência do cozinha- 


cont. na pág. 16 


t º 2,0 | 
dos engarrafamentos da informática! 
Rapidamente. Com o Sistema MAPPER, criado pela ACEITE O NOSSO CONVITE Disque o número 734057 e entr f 
S O utili $ E pa N ca a q e em contacto com 
pa E pin dei sanção Estamos à sua disposição para realizar um trabalho Os nossos serviços ou envie-nos este cupão para: 
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2 Y E R permite trabalhar a informação sob qualquer Terá oportunidade de admirar a rapidez e facilidade Pe l OASE 
TE gulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. ge manipulação do Sistema MAPPER. Verá que, com | Da eai | 
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vocacionada para o conforto 
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do — o computador pode re- 
conhecer o peso das batatas no 
cesto, sentir a temperatura do 
óleo descer e, depois, ajustar a 
entrada do tempo de cozinhar 
acordado. 

No ambiente do hotel, o 
computador pode registar e 
ajustar o calor c a ventilação, 
regular o sistema de desperta- 
dor de chamadas, regista o uso 
do indicativo nos «fechos» 
electrónicos das portas, ctc. 

Um tanto ou quanto passi- 
va, esta função da tecnologia 
de computador dispensa pes- 
soal de serviço, mas substitui-o 
com consistência, e nesta fun- 
ção atinge níveis compatíveis 
de serviço que só podem ser 
benéficos. 

Mas voltando ao desempe- 
nho dos computadores, duma 
mancira mais familiar de apoio 
à administração. porque é nes- 
ta área que os computadores 
têm e continuarão a causar o 
maior impacto na hotelaria. 

O que é que cle faz? — Um 
computador assegura e pro- 


Para além dos 


Financial Modelling 


Fios QUESTE creac pares 


É TAMBÉM AGENTE OFICIAL DAS PRESTIGIADAS MARCAS 
DE MICROCOMPUTADORES 


ICL-PC 


A TIME SHARING 


APPLE Ile, APPLE lic, APPLE III, 
APPLE LISA, 
APPLE MACINTOSH 


po Dividido (Time Sharing) SARL 


cessa informações que Ihe são 
transmitidas para dar resulta- 
dos rapidamente — muito ra- 
pidamente. Fá-lo firmemente 


seus serviços 


Desenvolvimento de 
modelos financeiros nas 
áreas de: análise de 
investimento, 
orçamentação. gestão de 
tesouraria, etc... 


Apoio nos domínios do 
planeamento, coordenação 
e controle de projectos. 


Sistema de tratamento de 
séries temporais utilizando 
um extenso conjunto de 
métodos nas áreas da 
modelação e previsão. 


Acesso aos maiores 
bancos de dados, 
bibliográficos e 
económicos 


— não tem a habilidade de o 
fazer de maneira diferente — e 
fá-lo limpo — permitindo ob- 
ter um resultado impresso, ou 
no ecran ou no papel. E muito 
mais específico do que a men- 
sagem verbal « devia ser muito 
mais fácil de ler do que uma 
nota manuscrita, 


Velocidade 

Nos trabalhos rotinciros, 
um computador é imbatível 
pelos equivalentes manuais, 
mas tendo dito aquilo, a velo- 
cidade total de qualquer pro- 
cesso é governado pelo cele- 
mento mais lento. O elemento 
mais lento é muitas vezes o im- 
pressor. 

Mas muitas vezes, a veloci- 
dade dos computadores é va- 
liosa, não quanto a termos de 
efectuar exactamente a mesma 
rotina num centésimo de tem- 
po, mas ser capaz de fazer 
mais, muito mais dentro do 
mesmo tempo. Há realmente 
um pequeno bencfício para 
uma recepcionista saber num 
décimo de segundo se há um 
quarto individual vago, com o 
número 273, quando manual- 
mente leva somente dez se- 
gundos para verificar a vaga — 
geralmente o hóspede aceita 
esperar dois segundos — o va- 
lor é que quando a recepcio- 
nista aceita a sugestão do com- 
putador, que dita que o quarto 
273 é para aquele hóspede, o 
computador, numa fracção de 
segundo, desempenha as se- 
guintes tarefas adicionais. 

— regista o nome, a direcção, 
o tempo de estadia, etc. na 
«ficha» do hóspede; 

— regista o quarto como ocu- 
pado; 

— o telefone, aquecimento, o 
bar, a TV são activados e 
dá um novo código ao fe- 
cho de segurança electróni- 
co; je 

— o quadro telefônicos: bar- 


— a reserva antecipada é can- 
celada; e 

— o depósito pago é tembra- 
do, a comissão do agente 
de viagem é registada. 

O futuro 

Tudo o que não fizemos foi 
aureolar o nosso hóspede e a sua 
bagagem até ao seu quarto — 
mas usando as palavras dos ven- 
dedores de computadores para lá 
se caminha 

Coerência — talvez uma das 
maiores vantagens do computa- 
dor é que nunca faz qualquer 
coisa só porque se lhe transmite 
para fazer. 

É finalmente, o computador é 
simples: arquiva informações 
num espaço muito pequeno, re- 
cupera rapidamente e descreve a 
informação legível e com clareza 
— não há bocados de papéis 
perdidos — não há 365 dias de 
arquivadores e prateleiras de car- 
tões e quadros de reservas, não 
há centenas de cartões de registo 
ou controlo de folhas de paga- 
mentos, cartões de recido ou li- 
vros de stock. Realmente, os 
computadores são mesmo «es- 
pertos» — talvez deva comprar 
um — porque não tenho ainda 
um? 

No final dos anos 70 — em 
1978 e 1979 — um sistema inte- 
grado num escritório de frontaria 
para um hotel custava cerca de 
250 000 libras. Presentemente, 
um sistema capaz de levar a 
efeito as mesmas rotinas, prova- 
velmente, custa entre 25 000 e 
50 000 libras. Daqui a cinco 
anos, pode conceber-se que o 
custo será de 5000 libras. Por- 
tanto, devemos estar atentos a 
este novo instrumento. 


A opção depende dos ob- 
jectivos 


As características fundamen- 
tais dum computador são: velo- 
cidade, consistência e simpli- 


dor. Mas, então, tornemos um 
facto a nossa primeira área do 
problema — porque queremos a 
informação em fracção de se- 
gundos? E que vamos fazer com 
as outras duas horas que temos 
para utilizar? O maior perigo dos 
computadores na nossa indústria 
é porque são rápidos. Ao proces- 
samento das informações come- 
çamos por pedir mais informa- 
ções do que as que vamos usar. A 
industria hoteleira e de abaste- 
cimentos alimentares é ideal é 
gera resmas c resmas de deta- 
lhes. A indústria sobrevive gra- 
ças a um elevado volume de tran- 
sacções de baixo valor e o com- 
putador pode analisar e orientar 
cada transacção — se assim se 
descjar 

A introdução dum computador 
nas rotinas administrativas duma 
empresa. salienta a diferença 
entre um bom director e um mo- 
derado. Na essência. um bom di- 
rector define-se pela sua habili- 
dade em formular as perguntas 
certas e pela sua habilidade em 
escolher o curso de acção mais 
apropriado, uma vez que tinha 
acesso a respostas válidas. A 
proficiência administrativa re- 
side nas decisões tomadas e na 
habilidade de exercer o julga- 
mento no processo de decisão. 

Mas como podemos determi- 
nar a melhor utilização que po- 
demos dar a um computador? 
Primeiro olhar para o que vamos 
fazer, mas olhar com critefio. 
Novamente, a minha própria ex- 
periência sugere-me que como 
resultado de uma longa observa- 
ção, visto que muitas mudanças, 
às nossas rotinas e procedimen- 
tos se podem fazer de modo a 
torná-las mais eficientes e efec- 
tivas, porquanto podem ser leva- 
das a efeito por meio de introdu- 
ção da nossa nova ferramenta; o 
computador. Mas presumamos 
que se introduz a tecnologia in- 
formática na empresa em que o 
leitor trabalha 
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acerca da tec 
Pastilha que substi 


momias significativas no 
w nossas folhas q 
tos? Be ão há 

ader não há realmente uma 

ara csta per, à 
pe ) gunta a não 
pode ser, De Novo, arevisão 
apn € mais provável gerar 
onomia de custos do que 

Priamente a máquina iha 


experiência tem sido 


S custos 
€ pagamen- 


mero de pessoal pode mudar s 
gundo a alferação da naturez; Fa 
trabalho, mas mesmo assi ps 
cessitaremos de pessoas ás 
recepcionistas ou empregados de 
armazém ou de esritório. O que é 
possível é, que tendo reduzido as 
Totinas do escritório, o noss 
Pessoal tenha mais tempo parao 
serviço pessoal aos nossos fre- 
gueses e clientes. Sobre o tópico 
de custos não devemos esquecer 
os custos ocultos, o custo do es- 
Paço, do ar condicionado arti- 
gos de escritório, honorários a 
consultores. Tudo deve ser posto 
em equação. 


Nos aspectos económicos ac- 
tuais, uma última reflexão sobre 
o assunto custo é, «podemos 
suportá-lo»? E que mais podía- 
mos fazer com o numerário efec- 
tivo? Qual é o custo verdadeiro? 


A maioria dos negócios na 
nossa indústria são pequenos e a 
gama e número de computadores 
adequados estão a aumentar. 


c A 
deas é que a administração 
Conie Ri ANSA empresa pode 
HE “BUIr ganhar conhecimento 

Iciente, com rapidez. para 


avaliar as ofertas dos fornecedo- 


Fes de concorrência? Na verdade 
Os consultores não sabem tudo 
Ginns até dizem que não sabem 
a mas, dada a natureza do 
Da! 10, estão em contacto com 
mais sistemas em operação no 
mercado do que a maioria das 
Pessoas na indústria. A este res- 
Peito um pequeno conselho dum 
consultor é sempre desejável 


Não seja o pioneiro 
do sistema 

Alguém deve ser o primeiro 
mas evite ser você, A definição 
dum pioneiro é um solitário e 
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omputadores 
QuestarIM 


MICROCOMPUTADORES 
PROFISSIONAIS MONOPOSTO 


MICROCOMPUTADORES 
PROFISSIONAIS MULTIPOSTO 


bravo homem com uma sēta nas 
costas 

Portanto, o que deveriamos 
perguntar quando procuramos 
adquirir um computador? 

Fiz uma lista de 10 perguntas 
simples que devem ser feitas aos 
fomecedores 

A primeira é. certamente. 
acerca da garantia — é esta tam- 
bém a pergunta para a qual não 
lhe darão uma resposta concreta 
E a propósito. os computadores 
não se avariam — somente fun- 
cionam temporariamente mal. 

A única maneira de julgar a 
garantia é procurar alguém que. 
esteja já a usá-lo e perguntar-lhe. 
Mas cautela porque há fornece- 
dores que citam utilizadores que 
virá a saber depois, na verdade. 
só adquiriram partes do sistema 
em causa. 
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Sempre que possível compre 
um sistema já experimentado € 
conhecido 

As outras perguntas São razo- 
avelmente postas mas uma pa- 
lavra mais acerca duma delas — 
treino. 

Ao tomar uma decisão para 
comprar um computador. peça 
um conjunto completo do res- 
pectivo manual Veja se pode 
seguir qualquer dos processa- 
mentos. Isto dar-lhe-á uma razo- 
ável indicação do pensamento do 
fomecedor quanto à implemen- 
tação e treino 

Como penso que todos acel- 
tamos já a realidade dos compu- 
tadores na nossa indústria. o seu 
uso está a expandir-se mais € 
isto, na minha opinião. tem ten- 
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S gestores hote- 

leiros, em particu- 

lar os responsá- 

veis dos serviços 

financeiros. estão 
TT a scr alvo como 
que se pode classificar de cres- 
cente «propaganda de computa- 
dores». Esta barragem de pro- 
moção começa ao nível geral, 
com os anúncios dos equipamen- 
tos dos fabricantes publicados 
nos jornais e na televisão, pro- 
gride através de anúncios e arti- 
gos nos jornais profissionais e 
numa quantidade de folhetos 
sobre equipamento e sistemas, 
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„simplesmente, para as c 
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dirigidos à indústria hoteleira 
Mais vendedores de computado- 
res c componentes de programas 
(software) estão a apontar para a 
hotelaria; não há semana que não 
apareça um amável convite à 
administração de um hotel para 
assistir a uma exibição ou de- 
monstração. 

Mas é certamente lisonjeiro 
para um sector ser o centro das 
atenções e é reconfortante pensar 
que prestam muita consideração 
aos seus variados problemas. 
Contudo, esta propaganda tem 
por fim satisfazer o apetite das 
administrações dos hotéis para 
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fantasias (por exemplo. a fanta- 
sia da completa informação). 
levando-os a pensar que estão a 
perder oportunidades e tentá-los 
a perguntarem a si próprios 
porque não temos um?- Uma 
vez feita esta pergunta a si pró- 
prios — a propaganda resultou! 
Portanto, o que deveremos 
perguntar quando tentados ou 
confrontados pela propaganda da 
aparclhagem clectrónica? 
Tentando uma simples ajuda 
para evitar imprevistos, sugeri- 
mos a lista de verificação para as 
20 perguntas fundamentais a 
fazer para testar o rigor da mais 
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N Tudo o que sempre se quis saber 


convincente literatura ou mesmo 
dos mais persistentes vendedo- 
res. Dez são dirigidas aos forne- 
cedor(es) dos equipamentos € 
componentes de pregamação 
(software). e dez são perguntas 
de administração. Só quando as 
respostas obtidas forem satisfa- 
tórias para todas as perguntas 
deverá a informatização ser se- 
riamente considerada pelos res- 
ponsáveis pela gestão de qual- 
quer empresa hoteleira 


Dez perguntas 

para o fornecedor 3 
1. O equipamento é garanti- 
do? 
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dência a continuar. O que não é 
totalmente apreciado é a mu- 
dança que os computadores tra- 
rão à hotelaria em termos de pro- 
cessamento de dados. 

Na minha opinião, não é pos- 
sível que esta técnica consiga 
grande impacto sobre a produti- 
vidade do nosso negócio. Al- 
guma falta de habilidade aconte- 
cerá pelo aumento e uso automa- 
tizado do equipamento, mas um 
razoável alto nível de mecaniza- 
ção já existe e o incentivo ecv- 
nómico da introdução dos com- 
putadores não me parece que 
venha a suceder 

Nas áreas de alto risco e alta 
precisão, a substituição do traba- 
lho humano vigoroso por autó- 
matos terá custos justificados. 
Na nossa indústria, o custo que 
envolveria a criação de autóma- 
tos «chefes de mesa- ou «lavador 
de pratos», seria incomportável. 

Nas rotinas administrativas, o 
nível de mecanização quanto 
mais automática é mais baixa. O 
incentivo para utilizar a tecno- 
logia de computador é portanto 
elevada. 

Como exemplo específico — a 
memória do teclado assistido e 
do processador de palavras são 
realidades do nosso quotidiano. 
Para os fins desta década, o « re- 
conhecimento da voz» é prová- 
vel ser um facto. A palavra fa- 
lada, registada e impressa sem a 
intervenção do operador. A ne- 
cessidade duma secretária será 
reduzida e talvez eliminada. 

Para o director, o 
inteligente 


«telefone 
e possível ou por 


nie ge ligação da TV com o 
ad 
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telefone e um computador. Pode- 
remos ter tele-reservas, telede- 
pósitos. telepagamentos e tele- 
banco. O director pode esperar 
fer um pequeno computador 
terminal na sua secretária num 
futuro muito próximo e poderá 
operá-lo pedindo os dados. car- 
regando simplesmente numa te- 
cla. 

Para mim afigura-se que o tra- 
balho dos directores e superviso- 
res da hotelaria mudará rapida- 
mente. resultante da tecnolocia 
dos computadores. As técnicas 
utilizáveis por proprios 
serão mais sofisticadas e as in- 
formações obtidas mais comple- 
tas 

Contudo. o computador não 
fará de um director mediocre ou 
mau um bom director, podera 
somente ajudar um bom director 
a fazer o seu trabalho com mais 
eficiência. 

O computador dar-nos-á a ca- 
pacidade de suportar um au- 
mento de carga de trabalho se 
houver um aumento na pressão 
dos orçamentos. 

São os gestores que souberem 
definir as suas necessidades na 
utilização das novas ferramen- 
tas» disponíveis que reconhece- 
rào que elas se pagam a si pró- 
prias. 

Caberá à gestão, aprovada nos 
Pareceres da discussão e das 
técnicas definir concretamente 
OS requisitos da empresa que 
Possam ser satisfeitos com van- 
fagem por estas novas 


eles 


ferra- 
mentas- 

A fim de garantir que os res- 
Pectivos investimentos sejam 
compensadores 
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10. Quaisos cust 

os fi 
do equipamento e d $ 
dores do sistema? 


Garantia 


Se bem que esta seja, prova- 
velmente, a mais fundamental 
das perguntas, particularmente 
quando um fornecedor comer: 
cialize simplesmente sem a id 
técnico do fabricante não dda 
receber nem pouco mais ou 
menos uma resposta directa 
Uma boa indicação é encontrar 
quem na verdade fabrica as vá- 
rias partes componentes do equi- 
pamento, há quanto tempo está o 
modelo no mercado t ainda há 
quanto tempo, este fornecedor 
comercializa o modelo. Respos- 
tas a este grupo de perguntas 
dar-lhe-iam material para fazer 
mais investigações. Como suges- 
tão: se lhe oferecerem descontos 
significativos na compra do 
equipamento, o que pode acon- 
tecer e que o modelo é obsoleto 
ou está a ser substituído por um 
modelo de versão mais sofisti- 
cada e, se bem que isto não seja 
uma coisa má, é algo contra o 
que deverá estar precavido antes 
de comprar. Por outro lado, pode 
ser que seja, afinal, o primeiro a 
Usar um sistema concebido para 
«outras aplicações». 


Expansibilidade 


: Deveria aqui perguntar quais 
são os limites para a capacidade 
de aumento do sistema respei- 
tante ao núcleo da memória, po- 
tencialidde do disco e velocidade 
de impressão. Também, qual o 
número máximo de terminais 
com que pode operar e que efeito 
provoca cada terminal incremen- 
tal no tempo de resposta. Este 
último ponto está ainda muito no 
«escuro» para sistemas em gran- 
des organizações. Obviamente, 
o equipamento básico deve ser 
adequado para a capacidade exis- 
tente das operações mas o limite 
de alargamento, que é menor do 
que a própria expectativa de 
crescimento, não deve ser sobre- 
valorizado para efeitos exclusi- 
vos de se aumentar o volume da 
«venda de equipamentos e servi- 
ços de informática». 


Compatibilidade 


Desta pergunta quererá o leitor 
verificar a viabilidade de ligação 
do equipamento proposto com 
quaisquer outros computadores. 
Por exemplo: escritório da 
frente/escritório atrás/escritório 
principal; ou com outros equi- 
pamentos electrónicos, pOr 


ARA etnir da cpa dr ai 


exemplo: televisões ou sistemas 


de cargas telefónicas automáti- 
cas. 


Projecto «software» 


E importante saber se o «soft- 
warre» oferecido foi projectado 
para uso num equipamento es- 
pecial. Por causa das diferenças 
dos sistemas de operações nos 
computadores de fabrico dife- 
rente (mesmo em modelos dife- 
rentes do mesmo fabricante) o 
mesmo «software» pode operar 
muito diversamente em duas 
máquinas distintas. Se o «soft- 
ware» for adaptado, é necessário 
assegurar substanciais garantias 
e provas de que se efectuaram 
testes adequados dos equipamen- 
tos propostos. 


Planificação . 
do «software» 


Deveria perguntar se o soft- 
ware foi planificado para uma 
operação específica ou se foi de- 
senvolvido «sobre qualidade” e, 
depois, comercializado. No pri- 
meiro caso, deve então determi- 
nar para quem, e depois julgar 
quanto à semelhança das opera- 
ções. No segundo caso, então há 
uma boa oportunidade de, a 
menos que o analista que tenha 
desenvolvido o sistema for ex- 
periente em gestão hoteleira, ou 


io 
Jus 
a 
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que o sistema pelo menos seja 
agora experimentado e testado, 
haverá deficiências. Deveria 
certificar-se se o analista ainda 
está ao serviço do fornecedor e 
disponível para explicar as 
complexidades do sistema, em 
caso de necessidade. 


Outros utentes | 


Obtendo uma lista de outros 
utentes do sistema, ambos hard- 
ware (equipamentos) e Software 
(programas), poderá, realmente, 
apoiar-se nas respostas às per- 
guntas precedentes. E, contudo, 
um ponto separado porque con- 
siderando as referências, estas 
devem ser rigorosamente obti- 
das. É possível (e receio serem 
muito frequentes) para um forne- 
cedor, citar outros utentes que 
tenham somente comprado par- 
tes do sistema oferecido. Vale a 
pena frisar que, enquanto alguém 
estiver disposto a ser o primeiro 
utente dum sistema, a menos que 
se saiba exactamente o que está a 
fazer, nunca se pretenda ser o 
pioneiro. 


Modificações 


O ideal, quando discutir uma 
proposta com o fornecedor, seria 
colocar-se numa posição de 
modo a explicar-lhe aquilo que 
mais particularmente lhe inte- 
ressa e perguntar-lhe o que acon- 


selha respeitante ao produto. Se 
este vai de encontro âquilo que 
pretende ou explicar quais os 
custos adicionais que poderão 
surgir no caso de quaisquer mo- 
dificações. tudo bem. Na falta 
duma especificação do sistema, 
deve pelo contrário, formar uma 
opinião se o sistema pode ser 
modificado. Por exemplo: está a 
informação princiapl que se pre- 
tende ver relatada, já colhida e 
armazenada algures no sistema 
(tais como: ocupação por cate- 
goria de quarto)? 


Formação 


A formação é, obviamente, 
um aspecto crucial de implemen- 
tação de qualquer sistema de 
computadores, mas, principal- 
mente, com os sistemas mais 
adequados para hotéis. A maio- 
ria das empresas fornecerão um 
certo período de formação inicial 
para pessoal do cliente. Con- 
tudo, é muito importante verifi- 
car se o treino desenvolvido é 
útil. Uma vez colocados os sis- 
temas e se existem facilidades 
para o novo pessoal que se venha 
a recrutar, depois da instalação, 
para ser formado sem interferir 
com as operações em curso. À 
partida, poderá pedir um con- 
junto (completo) de especifica- 
ções do sistema e de manuais 
(para utentes), que serão um in- 


dicativo do que se pretende im- 
plementar. 


Facilidades de 
prontidão e 
assistência 

Muito simples, o que se pre- 
cisa verificar quanto a esta per- 
gunta é quem assiste (dá assis- 
tência) ao equipamento e soft- 
warc (programas). Donde: que 
experiência têm? Como respon- 
dem aos pedidos de assistência? 
Uma vez mais. serão necessarias 
referências. A última coisa com 
que um hotel pode contar ou 
admitir seria uma longa espera € 
quebra de trabalho do seu sis- 
tema. no escritório principal. A 
questão quanto ao que acontece 
na eventualidade duma falha 
maior. deve ser logo posta. Nada 
garante imediata atenção ou ar- 
ranjos alternativos aceitáveis, 
nem mesmo a utilização do pró- 
prio sistema do fornecedor. pode 
ser aceite neste caso. 


Custos financeiros 
do fornecedor 

A segurança financeira dos 
fomecedores de software e equi- 
pamento. não é um assunto que 
interesse directamente às partes 
interessadas. a menos que haja 
publicações recentes de contas. 
Os custos financeiros seriam ve- 
rificados através dos canais co- 
merciais normais. E importante 
considerar isto, porque, assim, 
terá uma longa e contínua relação 
com os fomecedores. O forne- 
cimento de acessórios e explica- 
ções dos sistemas podem talvez 
não ser muito importantes nos 
anos seguintes, mas a liquida- 
ção, enquanto o sftware estiver a 
ser desenvolvido, ou por entrega 
antecipada do equipamento, 
seria inconsequente e dispen- 
diosa. 


Dez perguntas para a 
administração do hotel 

1. Que problemas de infor- 
mática existem? 

2. Poderemos adaptar as 
nossas operações aos sis- 
temasnormais oferecidos? 

3. Como usaremos mais in- 
formação administrativa? 

4. São os controlos rigorosos 
realmente necessários? 

5. Como podem os computa- 
dores fornecer mais ser- 
viço aos hóspedes? 

6. Onde poderemos esperar 
economia de custos? 

7. Que custos não visíveis 
podem surgir? 

8. Dispomos de tempo de ges- 
tão e de competência para 
implementar o sistema? 

9. Quaissão as possibilidades 
de crescimento hoteleiro e 
de desenvolvimento nos 
próximos 5 anos? ¢ 

10. Qual é o actual custo da 
informatização? 


Problemas de 
processamento 
informático 

Temos dificuldades em verifi- 
car quando os hóspedes entram e 
saem? Temos complicações em 
identificar e enviar pelo correio 
contas dos hóspedes com crédi- 
to? Há inexactidões nas contas 
dos hóspedes e estes têm de espe- 
rar muito tempo até obterem as 
suas contas? Se as respostas a 
estas perguntas e à outras seme- 
lhantes for não, então não há 
problemas de processamento in- 
formático e, portanto, não tem 
necessidade, neste aspecto. de 
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O que nem todos sabem sobre comput 


cont. da pág. 19 
ter um computador, ou seja, o 
sismeta manual ou qualquer 


outro que usa pelo seu pessoal, 
satisfaz. 


Adaptação das 
operações 

E necessário que se verifique a 
maneira como o hotel funciona e 
se difere daquela assumida pelo 
sistema proposto (por exemplo: 
poderá haver variações do mé- 
todo de facturação aos operado- 
res turísticos, teremos de decidir 
quem vai adaptar as suas opera- 
ções aos sistemas propostos. Se 
não compensar a adaptação por- 
que a operação representa uma 
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parte material do negócio do ho- 
tel) então s preço das modifica- 
ções toma-se um factor impor 
tante a determinar para justificar, 
ou não, a informatização 


Informação para a 
administração 

Muito rápida e muito concisa 
deve ser a informação dos depar- 
tamentos de custos e receitas 
(quarto/cama, ocupação, reser- 
vas futuras e férias c despesas 
dos hóspedes por categorias) 
Cada hotel pode usar esta infor- 
mação para melhor gerir a venda 
de quartos e a utilização do pes- 
soal, tendo em vista atrair mais e 
melhores clientes. Este aspecto 


requer, com alguma dificuldade 
e honestidade, uma análisc da 
própria administração. Mas se a 
resposta é afirmativa. então um 
computador não será um brin 
quedo no contexto da informação 
necessária à administração 


Controlos 

Este assunto é na realidade um 
aspecto especializado quando à 
informação para a administra- 
ção. Isto é, será o controlo rigo- 
roso efectivo e permitirá admi- 
nistrar melhor? É necessário 
lembrar, contudo, que os contro- 
los impostos via computador 
(por exemplo: pagamento a 
pronto e existências) será tão 


Cassel Data €» DataGeneral 


LISBOA PORTO COIMBRA 


= Ty 


B da 
somente seguro quanto à entra 


da informação. A menos que um 
documento próprio do sistema de 
controlo esteja em vigor pao 
empregados de mesa 0U- ça 
nos, que se transfira da rü rica 
de géneros alimentícios (entre 
restaurantes diferentes E cozi- 
nhas), o sistema fornecera. mas 
sem nenhum sentido, estatísticas 
que não auxiliarão a função do 
controlo. Contudo. se a operação 
for muito grande para à adminis- 
tração reter O controlo de pessoal 
sobre as actividades, então é 
possível que se justifique um 
computador baseado na forma- 
ção de controlo de informação. 


Serviço eficiente 
de hóspedes o 
Sistemas de escritórios infor- 
matizados podem certamente dar 
uma diferença à velocidade de 
verificação por hóspede (à en- 
trada e à saída) e. geralmente, 
fornecer outros serviços. Por €x- 
emplo: telefonemas. O impor- 
tante para um hóspede depende 
inteiramente do estilo. do modo 
de trabalho do hotel, dos seus 
períodos de ponta. Portanto. a 
questão pode, na realidade, só 
ser respondida por meio da ob- 
servação física e talvez de al- 
guma supervisão quanto às atitu- 
des dos hóspedes. Para usar um 
exemplo óbvio. não é necessário 
um computador neste contexto 
para um hotel de verancio. que 
hospeda à base semanal. Con- 
tudo, para um hotel central, que 
tem um volume de negócio diário 
de entrada de hóspedes se justifi- 
cará. Outra área principal de me- 
lhoria do serviço para hóspedes é 
a gestão dos quartos, mas a efec- 
tivação desta facilidade depende 
muito da dimensão do hotel 


Economia de custos 
Enquanto na maioria das ou- 
tras indústrias, a instalação dum 
computador é geralmente acom- 
panhada de uma diminuição do 
trabalho de escritório e rotinas, 
economizando consequente- 
mente pessoal e expediente, tal 
não acontece na indústria hote- 
leira, apesar da insistência dos 
fornecedores. Pode economizar 


quer 


adores 


EC o 
essoal nO escritório secundám 


A add sia 
mas não no da frente Les 
mente porque são precisa AEA 
tas posições na recepção nič E 
nomia no escritório da ss 
aquela em que O pessoa ger 
menos ocupado com papéis E 
tamente. se isto puder ser retn. 

lidade noutros ca- 


lado com uti r ; 
nais é muito valioso para à ad 
ministração hoteleira. A possi- 


bilidade de insenção do imposto 
na compra dum computador é 
uma economia de custo que re- 
quer um exame da parte dos con- 
sultores de impostos do hotel. 


Custos não quantificados 

Isto, requer que se pense, 
através de todo O processo de 
informatização. Na operação 
desde a colocação do pedido até 
ao final de todo o serviço, com 
descriminação de todos os cus- 
tos. tanto quantificáveis. como 
não quantificáveis Estes custos 
poderiam incluir equipamento 
suplementar. ar condicionado, 
artigos de escritorio. renda espe- 
culativa. Para instalação do 
equipamento, honorários dos 
consultores. juros. viagens, IN- 
satisfação do pessoal ou incer- 
teza resultante de baixa produti- 
vidade. c reacção negativa do 
cliente, tendo como consequên- 
cia uma baixa do negócio 


Tempo de administração 

A instalação de um computa- 
dor requer obrigatoriamente bas- 
tante tempo por parte de todos os 
membros da administração e não 
somente da pessoa oficialmente 
responsavel pelo projecto. Este 
assunto envolve perguntas pro- 
prias da administração: quais os 
membros que comunicarão as 
suas necessidades prementes ao 
analista durante o processo de 
desenvolvimento do sistema; 
quem será (e quem será capaz de 
) experimentar © sistema 
aquando da sua programação; e 
quem se encarregará da produção 
dos manuais de processamento? 


Crescimento 
Esta questão obriga-nos a 
rever os caminhos possíveis em 
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que o hotel possa desenvolver 
(ou reduzir) os seus serviços, ou 
seja, um período de cinco anos. 
Deste modo, ficaremos certos 
que utilização adicional se po- 
derá fazer do computador? Por 
exemplo: aumentar o número de 
quartos construindo anexos, uma 
suite para conferências ou um 
salão para banquetes; ou proces- 
sar as contas de todos os hotéis 
dentro do grupo no equipamento. 
Isto terá obviamente um impacto 
no equipamento que escolher, 
desde que tente assegurar que 
esse equipamento é o de capaci- 
dade adequada para as activida- 
des planeadas. Contudo, a aná- 
lise pode causar demoras nos 
planos de informatização até que 
a natureza e o alcance exacto do 
desenvolvimento se concretize. 
Ou, na verdade, se estiver pre- 
vista uma mudança no negócio, 
isso poderia ocasionar a valori- 


CONFIGURAÇÃO EXTENSÕES 


Preço: a partir de 1300 c con- 
forme a configuração 
Apresentação: microcompu- 


Interfaces: 6 RS232C 
1 paralela Centronics 


Memória disco: até 4 FD de 
8”, 4 discos Winchester 


Slots de expansão de expan- (20.6 MB cada), total de 
bes e Es aaam S são. 6 em motherbord 86 MB. 
paccsconimucintaco MULTIBUS Terminais:  altanuméricos 


res simultâneos, mode- 
los de mesa ou tipo torre. 

Aplicações:áreas de gestão, 
cálculo científico e gráfi- 
co 

Processador: 8086 (verda- 
deiro 16 bits): Co-proces- 
sadores: 8089 (controlo 
de V/O) e 8087 (numérico) 

Memória RAM: 512 KB ou 
1MB 

Memória em disco: 20,6 MB 
em tecnologia Winches: 
ter e 1 floppy de 8" (1,2 
MB) 


Sistemas de exploração: 
CP/M-86, MP/M-86 ou ai- 
KUDOS-86 (versão 
INUX para 8086) 

Linguagens de programa- 
ção: CBASIC-B6. CIS- 
COBOL-86 PASCAU 
MT +86, a-FORTRAN 
86, ai-C-86, LISP. otc 

Outro Software: Bases de 
Dados Tratamento de 
texto, Graficos, Folhas 
electrónicas de calculo. 
PERT, etc 


(VDU-120), e aitanumen- 
cos/gráficos de alta reso- 
lução a cores (VDU-140) 

Outros periféricos: impre- 
ssora grálica (M82W) e 
plotters (Gould DS/7 e 
Ds/10) 

Processadores adicionais: 
character VO (8089) para 
8 utihzadores stream VO 
(8086) para ligação de 
discos Winchester de BO 
MB e unidades de banda 
magnebca; data LO 
(8086) Bus BP-IB e liga- 
ções sincronas sene a 
outras maquinas analog/ 
digital VO (8086) 


ellatron 
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zação da informatização ou a sua 
total irrelevância. 


Oportunidade de custo 

Finalmente, pergunte se tem 
possibilidades financeiras para a 
introdução informática. Dispõe 
de fundos ou terá de recorrer a 
empréstimos e quando os terá de 
reembolsar? Cabe aqui, certa- 
mente, considerar a alternativa 
de utilização dos fundos na ope- 
ração do hotel, de modo a que os 
ganhos potenciais dos anexos e 
de eventuais planos de modemi- 
zação dos quartos entrem em 
linha de consideração. 


Conclusão 

Talvez a mais importante 
questão básica tenha sido omi- 
tida da lista de verificações: 
quanto custa? Obviamente. esta 
é uma pergunta que deve ser 
feita, desde que se assume ser o 
custo básico a primeira coisa que 


CONFIGURAÇÃO 


Preço: a partir de 540 c con- 
forme a configuração 
Apresentação: microcompu- 

tador de 8-bits integrado. 
com capacidade até três 
utilizadores 
Aplicações:areas de gestão, 
calculo cientihco e gratr 


Processador: Z80A. co-pro- 


cessadores artmencos Software opcional: Sistema PERT etc 
9511 (standard) e 9512 de exploração CP M-80 t") sob MP M-II exigindo 
opcional) ou MP/M-Il Linguagens 320 KB de ona, é 
Memória RAM: 64 KB ou 320 de Programação CBA pelo manos 1 disco Win 
KB SIC MBASIC FOR heste: 
Memória em disco: 2 floppy TRAN CISCOBOL 


de 5 (640 KB), ou 2 tiop- 
py de 8” (2,4 MB) ou 1 
floppy de 8 (1.2 M8)e 1 
disco Winchester de 10 
MB (7.8 MB formatados) 


de Portugal- Aus Maria, 21-n€ Esq Ft.- tel B27943- 1100 LISBOA 


Interfaces: 2 RS-232-C, 1 pa 
raleia Centronics e 1 GP 
1B (1EEE-488). 

Terminal: graco com 64 KB Terminais adicionais (2) ("): 
de RAM própria. 

Software fomecido: Sistema 
de exploração DISKET 
BASIC extendido. FOR 

co TRAN. Editor de video 

Package Gráfico, etc 


PASCAL MT + PLA C 


sat 


a administração quer saber. No 
entanto. não tem grande impor- 


tância. Contudo. tendo formu- 
lado estas vinte perguntas cuida- 
dosamente. v naturalmente su 
posto que a administração do 
hotel fique numa posição melhor 
para decidir se deve ou não pro- 
ceder com a informatização. Os 


custos podem. então, ser rela- 
cionados com os benefícios. Cer- 
tamente, estas perguntas não são 
de modo nenhum exaustivas, re- 
querendo uma mais profunda in- 
vestigação das questões (depen- 
dendo das respostas recebidas) e 
têm graus de importância varia- 
veis (dependendo de cada con- 
junto de circunstâncias). Em re- 
sumo, enquanto poderemos evi- 
tar imprevistos nas decisões de 
selecção do computador. ım- 
porta saber que não ha substituto 
para um estudo especializado 
adequado « viável 


en as + 


EXTENSÕES 
E OPÇÕES 


Memória disco J 
discos Winchêster de 7 8 
MB (total de 36 MB) 


aitanumencos (VOU 
120) (VDU- 140) 

Outro Software: Bases de 
dados Tratamento de 
texto, Graficos. Folhas 


electronicas de caiculo. 


om a presença 
do secretário de 
Estado das Co 
municações, dr 
Raul Bordalo 
E Junqueira, scrii 
maugurada no próximo dia | 
de Outubro, no Pavilhão Por- 
tex do Porto, a 1.º Exposição 
Portuguesa de Informática, 
realização patrocinada pela 
Associação Portuguesa de In- 
formática como manifestação 
integrada no 3.º Congresso 
Português de Infomática. 
Contando com a participa- 
ção de várias dezenas de convi- 


dados relacionados com o sec- 


tor de tratamento da informa- 
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Inforpor — uma exposição 


ção, a Exposição irá permitir 
ao visitante o contacto directo 
com a grande maioria dos 
equipamentos e serviços vitais 
ao desenvolvimento económi- 
co e financeiro 

Das 15,30 às 18,00h, de 2a 4 
de Outubro, estará a Exposi- 
ção reservada a convidados de 
modo a permitir um completo 
diálogo com os técnicos que 
estarão em cada «stand». Até 
as 23,00h estará aberta ao pú- 
blico em geral 

A INFORPOR 34 é a pri- 
meira realização paralela ao 
3.º Congresso Português de In- 
formática que a Associação 
Portuguesa de Informática 


QUANTOS OVOS 
POE O GALO 
DE BARCELOS 


POR DIA ? 


oTCV 370 


ATÉ TEM SENTIDO DE HUMOR 


da familia OLIVETTI de sistemas compativeis com a 


Se a pergunta é sobre o galináceo aborigene vivo, O TCV 
370 diz-lhe que é a Galinha de Barcelos que põe os ovos 
Se a referência é ao galo de barro, ele dir-lhe-ã que O Galo 
de Barcelos é uma Galinha.. dos ovos de oiro do nosso 
artesanato! O Galo de Barcelos não põe ovos. . e, para 
saber quantos ovos põe a Galinha de Barcelos, ao fim do 
dia, da semana, do mês ou de um ano, basta ligar o Seu 
terminal TCV 370. Ele diz-lhe..." 

Quando um terminal tem tanto sentido de humor que 
suporta isto, que dificuldade poderá ele sentir em colaborar 
consigo na gestão da sua Empresa? 

Agora, o TCV 370 vai apresentar-se 

e Eu, TCV 370 sou um terminal video elegante, interactivo, 
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IBM 3270 


realiza, no Pavilhão Portex. no 
Porto 


O Congresso 

A Associação Portuguesa 
de Informática leva a efeito de 
29 de Outubro a 2 de Novem- 
bro próximos © scu 3.º Con- 
gresso, subordinado ao tema 
geral «Sistemas de Informa- 
ção: um instrumento para à 
mudança» 

Com várias dezenas de co- 
municações já devidamente 
aprovadas em que a problemá- 
tica dos sistemas de Informa- 
ção é amplamente equaciona- 
da e discutida, e com já várias 
centenas de inscritos. é indubi- 


e Eu, TCV 370, abranjo unidades ae controlo tanto locais 


Eu, TCV 370, usando a mais recente tecnologia em micro- 
processadores, garanto uma mais segura e lucrativa uti- 
lização de sistemas informáticos do que aquela dos 
terminais video tradicionais 


como remotas, terminais com ecran monocromático ou 
colorido; e grande gama de formatos, impressoras para- 
lelas e seriais de alta qualidade, assegurando a mais 
alta flexibilidade na configuração de sistemas 


DIVISÃO "DATA PROCESSING 

Largo S Sebastião da Pedrera, 32 B- 1000 LISBOA-Telets 534197/563391 
Telex 12446 OLIPOR P 

R Sa da Bandera 819 6º Dto 4000 PORTO Telet 29385 


tável que o 3.º CPI será a 
maior manifestação portugue- 
sa no sector do tratamento da 
informação em 1984. 

Tratará de uma maneira es- 
pecial os problemas associados 
aos sistemas de informação 
nas pequenas e médias organi- 
zações (empresas e autar- 
quias), assim como os referen- 
tes ao escritório do futuro e à 
robótica. 

As inscrições podem ser fei- 
tas na Associação Portuguesa 
de Informática, Av. Almiran- 
te Reis 127-1.º Esq. em Lisboa 
ou na Rua de Santa Catarina 
706-4.º (Sala 403) no Porto. 


Manifestações paralelas 
ao Congresso 

— INFORPOR 84 — 
1.ºExposição Portuguesa de 
Informática Porto, 2 a 6 de 
Outubro. 

— Concurso de Arte e Fo- 
tografia por Computador — 
entrega de trabalhos até 25 de 
Outubro. 

—2.ºJornada APL-Lisboa, 
31 de Outubro. 

- — Torneio de Xadrez Inte- 
rinformáticos-Lisboa, 1 de 
Novembro 


— Apresentação de Equi- 
pamentos e Produtos Informá- 
ticos-Lisboa, 29 de Outubro à 
2 de Novembro. 

— Passeio a Lisboa com o 
Centro Nacional de Cultura- 
Lisboa, | de Novembro. 

— Exposição de Livros de 
Infomática-Lisboa, 29 de Ou- 
tubro a 2 de Novembro. 

— Exposição de Termino- 
logia Científica e Técnica e de 
Linguística Informatizada- 
Lisboa, 29 de Outubro a 2 de 
Novembro. 


A informática 


em Portugal 

Todo este esforço conjunto 
das várias entidades envolvi- 
das tem grande mérito e óbvia 
razão de ser, uma vez que a 
área da Infomática em Portu- 
gal, apesar da escassez de da- 
dos estatísticos precisos, tem 
todas as características e índi- 
ces que o definem como sector 
em franca expansão. A confir- 
mar esta situação basta con- 
centrarmos a nossa atenção na 
diversidade de notícias que 
diariamente os Órgãos de Co- 
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1 — Livre: 2 
10 — Datinfor; 145 — Digital; 6 — Certame; 7, 8, 9, 


> 14 — ICL; 15, 16, 17 — Microssis- 


agem; 33, 34, 35, 36, 37 — 
40, 42,43 — Sperry; 41 — 
0x; 51 — Focor; 53, 54, 55, 
rno Canadá. 
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* municação Social editam, na 
cada vez mais vasta gama de 
equipamentos disponíveis no 
mercado português assim 
© cmo no sensível aumento de 
- publicações na área da Infor- 
> mática. 
“Estes índices publicamente 
; visíveis, são característicos de 
© Sectores onde a procura nor- 
- malmente é francamente supe- 
, Torà oferta. Se por outro lado 
. procedermos à análise de volu- 
= mes de, negócios efectuados 
= Pelas diversas empresas do 
| Sector, verificamos que uma 
£ Maioria significativa delas tem 
> Normalmente duplicado em 
$ Gda anoo seu valor facturado 
* (em escudos), dado franca- 
é Mente significativo se conside- 
* Tamos a realística tendência 
$ “a baixa de custo dos equipa- 
| Mentos oferecidos. 
4 Outro sector da área de In- 
» formática, em que é manifesto 
3 tim acelerado desenvolvimen- 
| toćodeserviços e consultoria. 
B “este sector, para além do 
d pescimento significativo do 
rato de empresas que se 
Cdicam a este mercado, é ne- 
Essário considerarmos tam- 
a implementação que al- 
Bumas delas começam a ter no 


NORENA oO. PEE 
Porque deve consultar-nos? 


e Porque a Informática vem impondo cada vez mais a sua presença como um instrumento indispensável ao 
desenvolvimento das Empresas. 


e Porque os Gestores e Quadros Técnicos, em Portugal, e no domínio da Informática, são confrontados 


com o seguinte paradoxo: = i 
possuir equipamento sem dispor, em muitos casos, de suporte técnico que permite a sua explo- 


ração eficaz. 
E internacional, princi- e Porque gerir uma empresa no contexto actual exige dos gestores um domínio perfeito das Informações, 
me: í: : ; 
P: nte nos países de expres- cada vez mais numerosas e interdependentes. a 


são portuguesa mas não só. A 
título exemplificativo pode- 
mos citar Angola, Venezuela e 
países árabes como mercados 
onde o sector português de 
serviços é já uma realidade. 


Não podemos também es- 
quecer, para uma tão comple- 
ta quanto possível caracteriza- 
ção da Informática 1984 a vas- 
ta oferta de cursos de forma- 
ção que hoje em dia existem, 
quer no âmbito de ensino ofi- 
cial quer privado: o ensino se- 
cundário, mas principalmente 
o universitário tem nos últimos 
anos desenvolvido um conjun- 
to de acções traduzidas não só 
na tradicional oferta de cursos, 
mas também por formas diver- 
sas de relacionamento com 
a indústria tendo sido já obti- 
dos resultados encorajadores, 
principalmente no sector da 
micro informática. Para além 
dos projectos actualmente já 
comercializados, encontra-se 
este sector numa dinâmica que 
poderá e deverá vir a permitir 
um maior e melhor aproveita- 
mento das capacidades da in- 
dústria portuguesa. Começa 
também a ser significativo o 
volume de exportação que este 
sector origina. e 

O sector das comunicações, 
área de impacte não negligen- 
ciável na evolução tecnológi- 
cas da Informática, é também 
caracterizado por uma evolu- 
ção significativa € acelerada, 
não só pelas decisões governa- 
mentais em fase de implemen- 
tação mas principalmente pela 
manifesta tomada de consciên- 
cia que empresas públicas € 
privadas têm ultimamente vin- 
do a manifestar quanto à pro- 
blemática e soluções necessa- 
rias para um correcto e com- 
pleto desenvolvimento pe 
serviços necessários à área a 
Informática. 


Mantendo o prestígio da nossa FORMAÇÃO INFORMÁTICA apresentamos, o calendário de formação do 
4.º trimestre 84, com as áreas clássicas de formação completamente remodeladas e actualizadas, meto- 


dologias recentes e os sistemas de informação empresariais: 


CURSOS BÁSICOS 


CICLO DE FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 
LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO BASIC 
LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO PASCAL 


CURSOS DE SENSIBILIZAÇÃO 


INICIAÇÃO À INFORMÁTICA 
CICLO DE CORRESPONDENTES DE INFORMÁTICA 
INICIAÇÃO ÀS BASES DE DADOS 


CURSOS AVANÇADOS 


CICLO DE FORMAÇÃO DE ANALISTAS DE SISTEMAS 
METODOLOGIA DE DESENHO ESTRUTURADO 

DE PROGRAMAS MICHAEL JACKSON 

COMUNICAÇÃO DE DADOS 

METODOLOGIAS DE CONCEPÇÃO DE BASES DE DADOS 
SEGURANÇA INFORMÁTICA 

A REDE TELEPAC 


CURSOS PARA QUADROS E GESTORES 


MICROCOMPUTADORES UM INSTRUMENTO PARA 
QUADROS E GESTORES 

GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 

AS BASES DE DADOS COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO 
A INFORMÁTICA NA GESTÃO DAS PME's 

A INFORMÁTICA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
EMPRESARIAIS 


DATA DE INÍCIO 


15.OUT.84 
22.0UT.84 
5.NOV.84 


22.0U7T.84e3.DEZ.84 
5.NOV.B4 
19.NOV.84 


15.OUT.84 


5.NOV.84 
5.NOV.84 
19.NOV.84 
26.NOV.84 
3.DEZ.84 


12.NOV.84 
3.DEZ.84 
5.DEZ.84 
10.DEZ.84 


12.DEZ.84 


ORGANIZACAO E GESTAO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


FORMAÇÃO INFORMÁTICA 
R. Marquês de Fronteira, 76-1º 
Teleís. 65 81 81,9-68 51 88 


1000 LISBOA 


$ 


18 e SEMANARIO o 29 Junho de 1985 


Centrais digitais 


ECONOMIA 


Acordos cruzados Centrel/Siemens 
e Standard Eléctrica CIT-Alcatel 


Ao fim de quatro anos de ne- 
Bociações e na expectativa de 
concurso público para as cen- 
trais digitais dos CTT/TLP a 
Centrel e a Siemens concretiza- 
ram esta semana um acordo cru- 
zado. mediante o qual a holding 
alemã Siemens AG. adquiriu 20 
Por cento do capital de duas uni- 
dades da Centrel (Cabo Ruivo c 
Princesa) e a Holding Centrel 
Geral Automática participará 
em 10% no capital social da 


pela Centrel vem responder a 
uma das alíneas do caderno de 
encargos para as Centrais de 
Comutação Digital que impu- 
nha a elaboração de convénios 
com a indústria nacional. como 
Contrapartida do investimento 
(43 milhões de contos só em 
Comutação digital). 
Alcatel negoceia 

Aliás a solução de joint- 
-ventures com os quatro pré- 


número de técnicos dos CTT 
que estão a avaliar as quatro 
ropostas). 

ý Kiina uma fonte da em- 
presa, o grupo de apreciação dos 
CTT está a seleccionar as em- 
presas dentro dos diversos cri- 
térios. devendo a decisão cair 
naqueles dois sistemas que reu- 
nirem as melhores condições. 


Selecção por critérios 


cos. a instabilidade actual não 
permite definir uma estratégia. 
Mas sem dúvida que cla existia 
ao nível do executivo socialista 
e apontava parciais 
para a selecção de um sistema da 
Comunidade Económica Euro- 
peia e outro americano. 


Decisão na próxima se- 


mana ) 
De qualquer modo na pró- 


E mo s 


COMERCIAL 


Sete bancos privados 


f 
eh 
. 


abrem em Dezembro 


Duzentos e cinco accionts- 


dos edifícios-sede 


z ` Man; 

ppa . k iså erá ís subscreve- | conversações co en, 
Siemens de Portugal -qualificados para o Concurso Assim em termos técnicos | xima semana a decisão deyer tas de todo o Paí P capa] | de Porn com ö ah 
Este acordo o Bernin dos CTT está também a ser en- embora a curto prazo todos os | ser comunicada ao sit ram esta semana Comedia Sentido "O 
da parte alemã pes Re a carada pela própria Standard quatro sistemas em causa este- | muito embora esteja demiss social do Banco 


de mais de um milhão de contos 
na Centrel e a canalização ex- 
tema da produção nacional do 
grupo empresarial de Rocha de 
Matos (vendas previstas de 100 
milhões de DM em cinco anos) 
terá uma incidência de 15 anos. 
visando viabilizar a empresa. 
Recorde-se que se trata do se- 
gundo acordo, visando a manu- 
tenção de postos de trabalho que 


Eléctrica, que para efeitos deste 
concurso foi considerada como 
indústria nacional. A CIT Alca- 
tel ligada à CGE francesa tem 
entabuladas negociações no 
sentido de adquirir parte do ca- 
pital da Standard Eléctrica. 
Aproximações do mesmo tipo 
têm sido tentadas pela ATT- 
/Philips. e a própria ITT poderia 
igualmente vir a interessar-se 


- jam a funcionar, e apesar de não 


haver problemas significativos. 
existem sem dúvida, por exem- 
plo relativamente a dois concor- 
rentes. problemas de software, 
segundo os técnicos, pelo que a 
decisão deverá apontar no sen- 
tido da escolha do sistema Sie- 
mens e da Alcatel Thomson. 
Mas já em termos de contra- 
partidas. a ATT/Philips e a ITT 


nário. E este facto foi. aliás. 
esta semana salientado pelos 
concorrentes e sobretudo pela 
indústria nacional que depende 
da encomenda dos CTT. 

Se a decisão não for agora 
tomada, o investimento ficará 
adiado pelo menos um ano com 
os custos que isso implica. E 
esses custos são inicialmente em 
quebras significativas nas ven- 


Português, dando assim tor 
malmente início ao ida E 
banco comercial priva e 
nacional após a decisão | 

abertura do sector à iniciativa 
ro Ber que tem sede no 
Porto e cuja administração 
será presidida por Jardim 
Gonçalves conta no seu con- 


definirem os do 
crédito. Plafong, & 


Nesta matéria à tende 
do Banco de Porty al y Na 
sentido de definir pa w 
tomando por ponto «ind 
a TIR de crescime il 
Banco Portugués de In do 
mentos, O primeiro St 


do após o 25 de Abr 


da | selho de administração com | qual nasceu recentemente 
i keri A y f a 
Rocha de Matos assina. O pri- pela Centrel, à | Surgem como os melhor coloca- | das da Standard Eléctrica e da Ferreira da Silva e Mota Frei iniciativa do novo bang, É 
meiro, implicava a viabilização E ao acordos cruzados à | dos. Emtermos de componentes | Centrel (que tinham nas centrais tas (ex-Borges & Irmão) Con- | mercial. 

E Si »ca da decisão, 
da Plessey adquirida por uma | Peisan. que os CTT 


libra há 5 anos, que terminou 
com sucesso em 
sado. 


Este acordo agora firmado 


Março pas- 


deverão apresentar à Secretaria 
de Estado das C: omunicações no 
próximo dia 7 de Julho vem tor- 
nar a decisão mais penosa. por 
parte da comissão dos 23 (talé o 


Venha ao Bingo D Luis 


viver a alegria dos premios e das surpresas. 


saborear. gratuitamente. o tradicional 
Cacau da Ribeira. o “Petisco do Jogador” 


por 70500. as bebidas à preços sensacionais 
Estacionamento privativo gratuito 


Diariamente das 18 às 3 da manha. 


Rua D. Luis. 7 (ao Mercado da Ribeira) 


Tel. 67 81 78 — LISBOA 


da indústria nacional no pro- 
Jecto. admite-se que a ITT e a 
Siemens tenham melhor co- 
nhecimento das potencialidades 
do mercado nacional pelo que 
poderiam apresentar os melho- 
res índices em termos de parti- 


digitais a sua principal enco- 
menda para os próximos dois 
anos) e secundariamente pren- 
dem-se com a agitação laboral 
que os despedimentos necessá- 
rios nas empresas por falta de 
ocupação num período de inde- 


siglieri Pedroso (ex-Caixa 
Geral de Depósitos) e Eurico 
Nunes (ex-Sociedade Finan- 
ceira Portuguesa). O capital 
social do novo banco ascen- 
de aos três milhões e meio 
de contos e pretende-se 


A preparar também a 
instalação no País, a inica 
va do grupo Espírito Sar 
(SORES), associados à co 
se National de Crédit Ami t 
le e à Societé Bancaire 4 
Paris. Como ref; 


n A - erimos a 

E à ional. içã ítica e agitação elei- y è A à se. 

Ss ae esa e política e agitaç abrir, num horizonte de três | mana Passada este banco 
inalmen TMOS po toral. anos, vinte e duas depen- | que deverá ter um Capital 


e CINEMA e CAFETERIA 


IN 


e BOÎTE COM ESPECTÁ 


e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 


SOLVERDE 


ESPECTÁCULO 
CULO 


CASINO 


ESPINHO 


dências espalhadas por todo 
o País. a 

Mas a maioria das insti- 
tuições financeiras autoriza- 
das só deverá estar opera- 
cional no início do próximo 
ano. Nomeadamente os ban- 
cos estrangeiros encontram- 
-se agora em fase de recruta- 
mento de pessoal e selecção 


social de um milhão e m 
de contos, contará na adm 
nistração com Manuel Ricar- 
do e António Manuel Espirito 
Santo Silva. 
Deste modo é de Contar 
que cerca de sete bancos 
privados abram as Suas por. 
tas ao público só depois de 
Dezembro de 1986 


Concurso polémico 


em Cascais 


Apesar de o concurso para o 
emissário submarino de Carca- 
velos ter sido em Maio. só esta 
semana foram abertas as propos- 
tas de três dos cinco concorren- 
tes. O facto deve-se à exclusão 
des grupos Soares da Costa com 
aTeixeira Duarte. Zagope com 


IMPERIAIS 
(9 DIAS) 
VISITANDO: ALGECIRAS/CEUTA 
FEZ / MARRAKECH ; C 
RABAI / TANGER 
* PREÇOS Desde: 46 7008 
Julho 13 20827 


* ma Y 


a Somec e da Engeral com a 
Orgenprel. Por acharem ilegala 
sua exclusão de um concurso de 
concepção e construção. sm 
que. no entanto, tivesse havido 
a abertura das suas propostas e 
seus montantes. os três grupos 
recorreram à Administração 
Central dos Serviços Muncipa- 
lizados da Câmara de Cascais. 
sendo-lhes dado provimento 
posterior. 

Os dois grupos aprovados 
logo em Maio. a Emismar é à 
Somague, apresentaram rs 
pectivamente uma proposta de 
324 mil contos e de 328mc com 
esta última a ter uma variante de 
283mc. O grupo formado pela 
Soares da Costa e pela Teixeis 
Duarte apresentou uma proposti 
base de 225mc com três variat- 
tes: 1 - 214mc; 2 - 206mc: 1 
-233mc. O grupo formado pela 
Somec e pela Zagope apresti- 


ROTA DOS KASBAH 
(12 DIAS) 
- PARTIDAS: Julho 13 
Agosio 3 17 3 
- o 14 
ER ECOS desde 55 6008 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


tou uma proposta de 244mc. EA 
quanto o grupo forma P 
Engeral e Orgenpel apresente 
uma proposta com quatro aW 
nativas: A - 138mc; B - a 
C - 185me; D - 210me Abel 
esta semana, foi também. 
t proposta inicial da Emismar q 
não tinha sido consider: 

| Maio e que apresentava 
montante de 304mc com E 
alternativa de 781 mil cont" 


e? 
EXTERNATOS 


ISFAL 


n e 


CR 


l} 


